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A ur~anização ~as ci-
................................... 

da~es ~o Norte 
....................................... 

Em entrevista ao "J ornai do Bra
sil", o illustre architecto e urbanis· 
ta Nestor de Figueirêdo mostra 
con10 estão se desenvolvendo 
os planos de re1nodelação e des
envolvimento systernatico de va-

rias cidades do Norte 

Banco do Estado da Pa· 
rabyba 

O l,alancêtr de jnneiro ullimn, 
cio Banco do Estado, accusa o 
mO\ imcnto glohal ele 
:.11. 1 ;;o :817»98;i . 

Poucos são os cst:dH·kcimcn 
los bancarios no pais qne dcs 
fruct:un prosperidade sem -
lhantc nesse longo período e • 
('l'i'il' que ,inup, :1lra,e~,a1Hln. 

\ 1nll' e um 111il cunlos ele mo. 
, imcnto c•m lrinla dias. numa 
pr:1('a 1wquena como a nossa. e' 
hem o mais eloquente testemu
nho ela competcncia r da arlh i
dade dr sun directoria e, princi
palmcnlc, da respectiva geren
cia, entregue :', operosidade c• 
inlrlli~enria do sr. \\'aldemar 
Lcifr ___ ,,,_, _____ _,_~--------

' 
"Bureau" eleitoral da : 

1 

"A União" : 
1 

Já se encontra em pleno1 : , 
funccionamento o "bureau" ' 
eleitoral desta folha, entre- l 

. . . .. , do com n localização de novos par- gue á direcção dos srs. Mar. 1 

. . . . . . . ques e jardins. No bahro operario. dokêo Nacre e Francisco : 
NA PARAIIYBA qnc sera uma verdadeira cidade pro- Salles. : 

_ Na Porahyba. os trabalhos con- letaria. foi projectada e será cons- Nos dois ultimos dias cer- 1 
tinuam normr.Jmcntr e conto den tro trulclA. na zona elo Bispo. Emfim. da ca de ,inte cidadãOI! reque- ! 
d<> J)()uc0s mêsi..::s. ter ullimado os pro- rnna clP rxtrnsão. v:utos bairros jar- reram qua1ificação, sendo , 
Jcctos cletlnfüvos das cidades de João dins foram estudados e a zona d<• os respectivos processos im. l 
Pcs:óa e Cabcdcllo. Qu,' ro nccentuar, Tnmbaú será no futuro umn vcrda- mediatamente preparados. : 
O i;rande boa vontade e o admiravel deirn cidade balnearia. onde tive- Segundo nos informou o , 
cspiríto de collaboradio que venho mos a preoccupação ele incorporar o sr. Francisco Salle~. o .. bu- ~ 
t"ncontr::mdo da parte do govêrno. dos romanlico aspecto dos ~eus coqueiros reau'' d"' A União" é o de ~ 
tcchnicos e do povo paruhybano. Até aos modernos preceitos de urbanismo. melhor organização na ca-

1 

~1:~·c;::1\n:~:~.::.~mº: m;:~~oitr~~:: CAB::sE~OCA~~~i~ i::N:;EI- ~~~al,es~::\!:'.º c~~:::iosse;;;; ; 

t"culo . - Cada uma dessas cidades tem a o fim de facilitar. o mais : 
Sente-se que todos lá estão :•ni- sua r,µrcs.são prop1in. Csbcdcllo é pos~h el. o alista,mento I 

ma dos elo mais elevado espiri<.o de porto ele mar. Esperamos nwu fulu- Como iá th·emo~ opportu- ::, j 
rea.llzar mha obra perfC'Hn de urba- ro proximo, o seu grnnde desenvolvi- nidadc de noticiar, J>odem 
nizn~ão para O futuro das principaes I menta. O plano qur organizamos. OH interessados procurar a-
cicladcs parahybanas . 1 procuro tirar partido de todos os seus quelles cavalheiroe., noQ dias : 

Entre O enthusiasmo r. calizador do encantos natura~s. e resolver dentro utei~. das 8 ás 11 : das l 3 ás , 
saudoso interventor Anthenor Na- ele uma concepçao moderna de urba- l 7 e das 19 ás 22 horas. na : 
varro. e n inLeJJ1gcncia jovcn do nir,a~ão. todos os complexos proble- certeza de "crcm attenrlirlos I 

nctual int.crvcntor dr Grntuliano I m:1s. qur. constituirão a cidade íut.11· sem demora. ~ 
Brito, ns obras de urbanização da Pa- ra, não esquecendo o seu embell~za- ~ 
rahyl:ta são apenas modificação, e mcnto. a sua zona de admlnistração,i-""'.,.,.._,.,....._,,_, ..... ,,. .... ...._,._ .................... 
formam pelo contrario. formosos pro- ª circulação da estrada de ferro. ~ · oncursos de . f •• e 2. • . en· 
jectos da cidade terminal de Brejo seus diversos bairros, a zona proleta- trancias da Direc:toria Re-
clri~ Freira." r C;.impma Gn1ndr. na. etc. .. • 

Ua CJcladc dr. João Pessoa clirC'i que Jlre.10 das Freiras ser:i n futura ci- gional dos Correios e Tele· 
é ele um pitlorcsco rnc,,nla'.Jor Dº- ::d:a:!'.'.·r:~\~:/.º;·~:;t:i~::.~o~:~~: graphos deste Estado 
hruçadn sobre ~ no Sanhaue.. de um dar,; sodicas. Os C'sturlos df'ssa estação Recebemos para publicação: 
lado. 0 Jaguanbe. de outro._ e des- "Tendo sido deferidos os pedidos 
crudo su~vemrntC' na d1rccçao este. ihcrmal ainda estão f'm inicio, por- . . _ . 

. . 1 . d T b . li f ua1damos as observações que de mser,p~ao dos candidatos Fran-
~~r:/ln;sª ::;: ~ari:l~~tu·a:p:ct:; ~~elo~~. f~rá o dr. An~raclc ·~unia; cJ'Jco Barbosa de Miranda e Sá, Julio 

prestando-se admiravclmrntc" a bel- competente hydroi:;eologista. ~:n~:~~=. d~a~~n::::e:ºs!,c:.::: 
los planos urbanísticos Procurei cn- Finalmente CRmpina Grande. que Galvão, L\liS Donizrtll ~zerra. dr 
volvrr a cidade limit~ndo a sua ex- é o mru trabalho mais rí'ccnt.r. em Menezes, José Leal de Albuquerque, 
pansáo por umn. gr~ndc avcnirla. par- plena phRsr di:- inicio. ondr procurei Ulysses Gomes df' Farias. \'Valtrudes 
qur pe1imctral. que constituirá no projrclar urna cidade fuLúrn. que cs- Cavalcante e Orlando do Rego Lona, 
futuro um dos seus passeios mais for- tcja de accôrdo com as possibilidades convido-os a virem pagar dentro de 8 
moM)S. A zona da Lngó;, ::iprov~ilo-se f'Cononiiras. ela <'idndc nordrrstlnfl. ra- dlas, 3 partir desta data, o sello de 
para o C'<'nlro da aclmjnistração da pilnl do ~f'rtRo. e sPgunclo centro al~ inscrlpção, no valor de 10$000, a qut' 

cidade, e procurei ínrorporar os si:-us go:~.t~·o
01

:r~ ~~tt::alizo nn Parah'-'ba. se- refere o paragra.pho 4.0 do art. 8." 
encantos naturaes a um grnnclc par- ~, J das lnstrucçôes appro~as pelo sr. 
CJUe central para cu.lo exilo além do govêrno es- ministro da Viação c Obras Publi-

Nas proxlmid,:idP,f:- rio <•f·nlrn l' no l.adnaJ, vrm prestando O seu enil,u~ 1 ras, etn 19 de outubro de 1932. - Se
rxtrrmo <l<' uma csplunadri o sru J11· sioi-mo, os si:>nhon•s Bor,iR Perrgdno veri no dt" Albuquerque Lucena, serre~ 
turo cent,ro clvlc;, onde ::;orá ft>it·· a r Antonio ele AhneidR opcrm1os prf'- tario dos concursos''. 
adtnínistraç5~ gcr~l do E8Lado feitos rlc João Pessôa e Campina 

F.m ronnrxãQ com a ZOIUJ ceulral Grand(' 
r facil conununicaçá.Q· com os nu1 ··os 
bairros encontra-se n zom1 univcr~i~ 
lllria.A parte industrial da cidade foi 
lncri.liz.•1tln n;;is p:-o:,.;imldadí's ele Snu .. 
Ln Anua. e na parte baixa. Junto á 
2.ona da Esl ruela d• Ferro. estende-se 
n zona ele commcrcio cm grosso. com 
lh{ação natural eom n zonR df' com· 
nwrcio varejistfl. comnrchendid~ en
t,·e n pa 11 e IJa ixa e alta da cidade 

Um dos pontos que me pcroccup~ .. 
va na OH!:tnização do plano rlr Joíio 
Pcssôa. foi a localização da Estrada 
<le FctTo. que constitúe a sua chega
da terrestre Uma vastR esplanada 
reccbrrá quem chega. por isso que na 
suo extremidade será sttuacla a futu
ta "gare". E' just.omente dcsLa par
tr Pimcipal da cidade baixa. nue pro
curamos resolver a ligac~o ela zona 
commercial e industrial com o resto 
dn cidade. 

Em se tratando de u1113 cidade tro
pical, está ela ro que o problema da 
vegeta 0 ão foi cuidadosametnc estuda-

i - i 
i "Radio Clube da Para· i 
i hyba" i 
i Programma da petizada ! 
• O "H•<Uo Ch•br cl;i Parahyba" ! 
! irr,1diará ho,ic, das 18 ás 19 11 2 ! 
t ho1·~~. o programma or,:anizatlo t 
i prlas ncanças de nos...o..a. l.c1Ta. i 
• .t\ dirrctoria. do "Radio Clube" • 
! náo se cansa de oppcllar 1>ara os ! 
t srs. pacs <Ir famllla., a fim de t 
i que enviem os seus filhos á. sua i 
i sédc soclal para. tomarem parte i 
• nesse intcrcMia ntc programma • 
t qut> tanto os im,tntc moral e in- t 
i te dualm~ntc. i 
i ~rã collocado no corêto da i 
• praça João PPSSÔa nm appa.relho • 
! rercptor. gentilmente ccdhlo pc- ! 
t los il·máos Monteiro t 
i i ._ ...... ~ ......... ~·-·-·---.. ........ 

O sccr<"tario d,, concur<,o precisa 
fa lar com o sr. Walfrldo Duarl<' da 
Silva, a propooito da inscrlpçáo tlcssc 
candidato. 

Morreu, tragicamente, em 
França, o escriptor brasilei

ro F elippe Oliveira 
lllO. 18 - 1X:1donal) 

Communiram de· Pnris ler mor
rido. tragicament e. num dcsa,
tre de auto. pro,imo a esta C'a· 
pila!, o eM<riplor Philippe Oli
veira. grande ex prcssi<o !iteraria 
brasileirn e actual president e 
<la Sociedade Anonyma DL\J,
m;co. r .1 l'niüo) . 

A situação politica do Uru
guay 

ntO, 18 - (Noânna!, - lfri 
na qranúe esp1•clfltif,a n11 lorwJ 
á situação poli,lica do Ur11gu0;1 
1,1 l'nião). 

A fe8ta de hontein do InHtituto 
ommercia] " ,João Pessóa ", 

na Escola. Norn1al 
Confórme nottciúmos cm nos.i.m 111-, do, paranympl,o da turma pronun

tima ed(ção, realizou-se honten,, á~ cio,1, opó.,, eloquente e tnctsivo dt, ... 
20 1 2 hora.'l, no salão nobre da Esco- <:11.r:;o 11'jando da palavra ainda a se
la Normal, a solennidaclc ria enlreya I uhorila Jiorlr.n:)c Pet.rc, cuJo.s dt., ... 
dos diplomas á noi.:a turma de guar-, C"Ursos onporllmamcnte sereia pubtl
da-liVros, dactylographos e tachygra- cado.:1 1>or esta folha . 
phos do InsWuto Commercial "Joõo , Alem do r '!''er,·e"'to.,. Gratultano 
Pessôa". que nbederf! â dircccão da Brito e do secretario do Interior, dr. 
senhorita Hortense Peíxc e da sra d '. Argemiro de Figueirédo víam.·se pre
If crctlia Fabricio. . . l sentPs o i'!nP.ntc Jacob Frantz, aju.-

O l!('fo /-:;,~ f)Testchrlo pdo .sr mf1!r- donte dr: ordens da Interventoria o 

vcntor. dr. ~ralulicmo Brlfo e dr. l o rei.:mo. conego Ra]Jhael de Barros. 
Aryemiro r1e F1'1ueiédo . m,,. foram P,S- representante do sr. Arcebispo Metro
colhid.lJs homenageados da_ turma \ J>?litano. d_r . Dustan Miranda. of/i-

Abrindo a sessão, o sr z~terventor I crnl de gabznête d~ lnterrentoria; dr. 
Gratu.liano Brito /ei a distribuição I José }fariz. dr Dias Junior, e innu
dos diplomas e dos. premias aos alum- m.eras /am. ilias de nossa sociedade. 
TIOS que foram classificados TIOS 1 ° Após as salennidades tit•eram fnt-
até os 4.º lagares czo animadas dancas que se prolon-

Em seuuid~ <leu !:! valavra ao ora- garcrm ate a madrugada 
dor da turma, sr Z1ldo Pessôa Bar-, Abrill,antou a festa a apreciada or-) 

rê~, d;n~,~~;i~~:i~le f~i:de~:~:ct;t~:ta- 1 
:

11 ~:~:~cão8~~ts:! i;iv::u;,a;i~::st::. 
"A mulher e seus direitos 

em face de nossa legis· 
lação" 

Conferencia dedicada á M·•· 
lher Parabybana pela dra. 

Albertina Correia Lima 

.\ m<mhci. ri.'i 20 hnro-..;. n r,m
ni/1• rio RA Df() r.JXnr: D I P. t -
TU/ll'R.\. a dm \l/,cr/111r1 1;,,r
reit, l.im.a rroli:ar 1i. ''" !Picrn
plwnc. uma conf1•rc·nr•11 °1/>t•r
,/nndo o palpi/nr,f,· 11•,·:.,n .\ 
lfl'U/liR F: sr:rs l>/RDTIIS 
F:Jl F.tCE D,\ SOSS.\ J,Ef;/',· \ 
L\Ç,íO. t 

F:ssa pafrs/rr, sera d,•dicad,, 
prla cnnfcrencislo ri mulher pr,
rr1lt:1ba11r1. 

O sr. Assis Brasil retribuirá 
a visita feita ao Brasil pelo 

herdeiro da corôa bri· 
tannica 

RIO. 111 1 '\ariun:111 - ln-
fornt:1cc'ics ele !'orlo .\ll'grc assc
gurtllll que o ,r. \ssis llra,il, 
cknois dn Pncontro (flll' lrn• t'nJn 
o inlenenlor FJ,in·, tl:i Cunha 
rcsohcu nrrcilar :1 chríia da 
t•mh·1i'\:1<l::1 CflH' ,:1p n Lnndn", 
retrihuir a ,·isita que o l'rinrip· · 
de G:tlle, fez ao llr:1,il • . \ 
l:niâo). 

! O direçforio da "União-, 
l Civica Brasileira" 
\ 
1 
I TllO. 18 1 \:irion:il l 
~ '

1
,\ Z\nile él'"eµura 'fll< fi-

I co11 1lrlib,·nido que o d1re
: d1,r10 cl:1 "l;ni:io Chica llr:1-
\ siJPir,t" c<nn pur-..,c-~ de mi
l 11 i,I rns eÍ\ is. t[q did,• ck 
l Poliria e tio g,·nt·r d Cúes 

;lf,.nleil'fl, lt'!Hlo sido o pr,•
~ick11lc Olo-gario :11:ll·icl i;,
cumhid o ri<- e,ro lh n l'ntrr 
os srs. \\':tshins;lon Pire,. 
,\ntonifl Carlos<' 'Yirgilio de 

• :'lkllo Frnnl'o. q11:11 'deyna 
l'i<"ll' para que ;l!in:1, n:1o 
fiqnl' ro111 t1111 nutnf'ro 

, n1:1io1 110 dircrlorio , .l , 
; ü11iâo). : 

,_,,,,,,,,,_,,,,,, 

A chegada do Rei Momo á 
Capital da Republica 

RIO. 18 - r:--, ... ionall (k-
1·0 1T·)rit, c-.,t.1 noik. na prc.~fH 
:\fauá. a clwgada do Rei :\10111 1, 

l'"sta com que se iniciam as 
c·ommernor:«·õcs internas tio 
Carnaval. hà,rndo um corlt•jo 
prcparl\do pela municipalidade. 
(A União) .. 

A "Sociedade dos Pro
fessores" offerece hoje, 
ás 17 horas, um chá ao 
magisterio parahybano e 
ás altas autoridades do 

ensino 

Conforme jj [ui noticiado 
realiza-se hoj1·. ú~ 17 horas, 
n ch,1 l(Lll' a "Socictlarl,• dos 
l'orf,,ss( rl's" offcrecr ao 
m:1At..,lc-rio prtrahyl>ano. cm 
sn:1 s(·cle social à rua Epila. 
cio Pessúa. n. 2. 

A clircctoria daquellc so· 
d:1licio, por nosso intcrme-
1lio. n•itrra o ,·on,itc feito a 
lodo, 11\ proft•ssorcs ele gru
JHJS c,colares, escola~ iso· 
l:1cla,. diurnns r norlurnas, 
p:u-.1 a allutlida fr,ti\idade. 

Em pról da Casa do Estu· 
dante pobre de Pernambuco 

/UO, IS - 1.\"11cio11r1/l - Os 
11ca1fr111icos p1•rr1a111/J11c1111os que 
s1· ,·ncon/tr,111 nrs/a co1iit11l parr1 
"ll!Jlll'Íflr r/011alivos cm h1·111·ficio 
tln Clls(I tio l~.,/u,lr,11i1· l'o!>r,· Jn
rú11 hll.f' ' yru111/1· /fs/u 110 .l ut,>· 
111n1J1•{ ílube ·. e,\ l."11itío) 

DEFESA NACIONAL 
RIO. 18 - ( S1tcin1111/1 - A 

Suh-Commis~rin de r"nslilui· 
crio inirinu lwnlrm ns disrur:ws 
sobre fl p((r/r rrft'rcn/c ti defesa 
nftcio11ul, fendo nprnu11tlo r,ran
tlr parle do lrahnlho aprrsrnta
r/11 !"'lo !Jl'/l{'J'(I/ (;,;,.,,. ,llnntriro, 
mm morlificaç,ies. ( .\ l"11irio). 

Associitção Commercial 
O sr Ncrrn Grangclro, presldrn· 

te d~ AssociaçRo Commerri<1l, rm r.x: ... 
ercicio. recebeu e ,•xpcctlu os seguin
tes tclcgrammns: 

"Ncrva Grnngelro - Associação 
Commercial - João Pessôa - Rio -
Resposta vosso telegramma sobre tri
butação imposto consumo cimento 
c·ommunico ciecrcto 22.262, 28 dezcm
b1'o findo estabeleceu taxa 40 réis klln 
não havendo assim engano pulllicnfáo 
lei vos referistes. Saucloções - Ru, 
ht'n Rosa, sccrc1ririo ministro Faz.rn .. 
da" 

"Exmo. mini&Lro Viação - Rio -
Consoante pedido em telegramma de 
25 outubro 193" tomamos liberdade 
lembrar nora.mente rosscncin conYc· 
niencio. ser nossa terr.1 contemplada 
frequencia mais uma companhja 
transportes aercos aproveitando cam
po existente. Saudações - Nerva 
Grangciro, presidente Associ3ção Com• 
mercial cxercicio ''. 
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PARTE O F F I· C IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16: 

Serviço para o d.la 19 CdomingoJ: 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancarz·o, em J8 de jeverâro de I9JJ 

Folhas: 
INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldo, ante-1 Depoaito1 1 TOTAES Retiradas 

1 

Saldos exia-
riorct1 nesta data ' ncata data tentet 

Banco do Brasil ~ Movimento - ~ -
Banco do Brasil / Patronato etc. - - 14:2741492 14:2741492 

nos operarios que trabalham na 
conservação da estrada de rodagem 
de João Pessôa a Santa Rita. - Pa
gue-se 251$500. 

Dos operarias que trabalharam no 
concerto de cadeiras escolares da es
cola de Cruz das Armas. - Pague-se 
132$900. 

Dia á Inspectoria, guarda de 1 . ª 
classe n. l ; rondantes, guardas de 1. 11 

classe ns. 6, 3 e 4; dia á Secção de 
Vehioulos, guarda de 1 . ª class~ n. 0 

10: guarda do quartel, guarda ns. ~o 
- 46 - 45 - 114 - 103 - 49 - 81 -
58; flscalizacão do transito de vehi
culos, guardas ns. 17 - 32 - 55; po
liciamento da capital. guardas ns. 
140 - 110 - 100 - 124 - 93 - 64 -
135 - 51 - 80 - 133 - 77 - 62 -
136 - 121 - 129 - 128 - 134 - 96 
- 69-83-142-143-89-66 -
26 - 137 - 116 - 95 - 76 - 127 -
112 - 60 - 139 - 70 - 19 - 138 -
27 - 90 34 - 59 - 101 - 86 - 111 
- 78 - 36 - 61 - 132 - 131 - 22 

Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 776,8ólS458 32:~f,8$000 744:293$458 
Banco do &tt,dO da Parabyba C/ Banco 

Agricola e Hópothecario - - - - 21:663$253 21:663.253 
Banco Central / Prazo Fixo- - - - HJO:OOOWOO 100:000$000 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 16: 

- 109 - 99 - 73 - 74 - 123 - 117 
- 104 - 82 - 44 - 88 - 40 - 41; 

Banco Central C/ Movimento- - - - 41:217U41 
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 280:000$000 
Banco A. Transatlantico C/ Prazo Fixo - 9 80:000$000 

2.214:026t344 32:568$000 

Tbesouraria Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 18 de fevueiro de 1933 

41:227$141 
280:000 
980:000 

2.181:458$34 Petição do sr. Baslleu Gomes, agen
te do LJoyd Brasileiro, requerendo 
cancellamento da collecta de estiva
dor allegando que o serviço de esti
va da agencia a seu cargo é feito pe
la propria companhia. - Prove o al
legado, e volte. querendo 

signalizac;áo do transito de vehiculos, 
guardas ns. 120 - 72 - 107 - 108 -
37 - 38 - 25 - 71 - 102 - 97 - 24 
85 - 57 - 79 - 31 - 68 - 87 - 75 

FRANCA PILliO, tbct!Oureiro 2'eral. FRANCISCO PAIVA, n::rlplurarlo. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 17: 
Petição da comp. de Tecidos Pau

lista, á ctirectoria, requerendo desem
baraço para 30 caixas contendo gar
rafões de acido acetico, 1 sacco com 
tacos de couro para teares, 3 enca
pados com correias de sola para ma
china e 1 caixa com gomma para fim 
industrial. - Deferido, á vista do 
contracto firmado na Procuradona 
da Fazenda. A' 2.ª secção. 

43 - 28 - 42 - 94 ~ 91 - 54; poli- 79 - 31 - 68 - 57 - 75 - 43 - 28 
ciamente nos cinemas, guardas ns. - 87 - 94 - 91 - 54 - 42 - 72 -
23 - 99 - 106 - 126 - 122 - 138 - 107 - 108 - 120. 
78 - 61. 1 Ordem do dia n. 41 - Uniforme 

_ 1 3. ° C gabardine) . 
Para conhecimento da corporação e 

Serviço para o d.la 20 (segunda- devi<lli, execução, publico o seguinte: 
feira): Sefbnda parte: 

Dia á Inspectorill, guarda de 1. 0 1 - Apresentação de guardas -
classe n. ll; rondantes, guardas de Apresentaram-se hoje, os guardas ns. 
1. • classe ns. 5 - 2 - 7; dia á Sec- 116. severino Bernardino da Silva e 
ção de Vehiculos, guarda escriptura- 137. Gerson Salustino de Carvalho, 
rio Pires Filho; guarda do quartel, por terem concluido a dispensa con-

COMMANDO DA FORÇA PUBLICA f~:'~ª"i~s.__1
2fos -.:12

1iõ: 
2
~is~1:::ção ce~d':: Recolhimento de guarda -

MILITAR DO ESTADO do transito de vehiculos, guardas ns. Recolheu-se ao quartel, hoje, o guar
Commando da Força Publica Mili- 17 - 32 - 55; policimento nos cine- da n. 84, Firmino Lourenço Freire, 

tar do Estado da Parahyba do Norte. mas, gua~das n.s .. 126 - 49 - 58 - por não ser mais necessario os seus 
e Auxiliar do Exercito de 1. 0 lmha). 81 - 103, pohciamento da cap;tal, serviços na pensão ''Gloria". 
Quartel em João Pessôa. 18 de feve - guardas ns. 136 - 51 - 80 - 64 - 111 - Ordem ao guo.rda de dia -
reiro de 1933. . 77 - 62 - 136 - 133 - 129 - 128 ·- O sr. guarda de dia providencie no 

Serviço para o dia 19 (domingo): 1134 - 121 - 69 - 83 - 142 - 96 -89 sentido de ser mandado apresentar 
Dia á Força, 2.º tenente Pedro_ Gon~ - 66 - 26 - 26 - 143 - 137 - 166 no Depa1'tarifénto de Saúde Publica 

za<;a; adjuncto ao official de dia, 3. - 95 - 110 - 127 - 112 - 60 - 76 o guarda de 2.ª classe n. 21, Luis de 
sarg~nto Antonio Pedro; guarda da 100 - 124 - 93 - 140 - 138 - 19 ·- França Fonsêca, a fim de ser ins
Cadeia 3 o sargento Severino Luna e 90 - 27 - 59 - 34 - 86 - 101 - 78 peccionado de saúde para effeito de 
cabo Man:uel Bezerra; patrulha da ci- 117 - 61 - 99 - 131 - 123 - 109 aposentadoria. 
dade. 3. o sargento Raymundo de Sou- - 104 - 70 - 7~ - 132 - 74 - 22 IV - Ordem - Determino aos se
za Lima e cabo Octacilio Bi~po; g.uar- - 111 - 139 -;-- 36 - ~4 - 88 - _82 nhores guardas que fazem o serviço 
da do quartel, cabo Severino Lima; - 40 - 41; signallzaçao do transito de policiamento que conduzam á dele-
1 o e 2. o gyros de Cruz das Armas, de vehlculos, guardas ns. 38 - 25 - gacla de policia todos os mendigos 
ci".oos Raymundo Pennaforte e Anto- 71 - 71 - 37 - 97 24 - 85 - 102 - que forem encontrados esmolando ou 
nio Isidro; 1. 0 e 2. 0 gyros da Joaqm.!11 
Torres, cabos Manuel Bem e Joao DEMOISJRAÇAQ Dl RECEITA l DESPE$1 DO ESTADO 
Pereira; 1. 0 e 2. 0 gyros do Roggers, 
cabos Manuel Ferreira e Raymu,:ido 
Alves; l. o e 2. 0 gyros de Jaguanbe, 
cabos Antonio Pereira e Joaomrn 

MOVIMENTO DE CONT ".8 

~~~~1;:'{1ºá1adi! ~e~ret:i~.c~b.? s~1i~ 
to Celso Angelo: dia ao telephone, Existentes no dia 18 
soldado telephonista João Gonçalves; Entradas nesta data 
ordem á e. o. . soldados ~ornetei~os 
João Teixeira e Francisco Theotomo: Pagas 

DIA 19: 

piquete ao Q. F. • soldado corneteiro Saldo existente 
Severino Pereira. 

5
_ ~oletim numero 49 - Uniforme Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Para conhecimento da Força e de-
vida execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 
I - Escola Remington Official -

Este commando recebeu da Esco\~ 
Remington Official "Padre Azevedo , 
o officio que abaixo transcrevo: ., Es-
cola Remington Official •· Padre Aze-
vedo" - Officio n. 4. 0 

- João Pes-

Saldos demonstrados . . . . . . 
Menos a Conta Especial da Cons

trucção e Conservação das Obrns 
do Porto de Cabedello . . . . 

2 301 :996Mn2 
1 :739$200 

2. 323: 358S415 

800 : 000$000 

2. 303: 735$892 

16: 116$900 

2. 287 :618$992 

1 . 600 : 000$000 

3.887:618$992 

1. 523: 358$415 

2. 364: 260$577 

sôa, 17 de fevereiro de 1933. - lllmo. 
sr. commandante da Força Pubhca 
_ Nesta - Cumprindo um dever de 
gratidão, venho pelo presente, trazer
vos em nome desta Escola e dos da
ctyÍographos e Tactygraphos _que col
laram gráo no dia li do corrente, os 
meus mais sinceros agradecimentos 
por haverdes gentilmente cedido a 

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Thesou· 
rarlQ geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no d!a 18 do corrente mês 
RECEITA 

musica e jazz que tanto realce deram Saldo do dia 17 ....... . 
á festividade daquelle dia, realizada Cobrança da divida activa . . . . . . . . 

rir~~~~/o~"g~~~!o~·. ~:ú;~g~ei~r Banco do Estado - Retirado n,data 

do". 
11 - Balancête do Casino dos Of

ciaes - O sr. 1. 0 tenente pharma
ceutico, José Guimarães Braga, pre
sidente do casino dos Officiaes desta 
Força, remetteu a este commando o 
balancête da "eceita e despesa 0ccor
ridas durante o mês de dezembro do 
anno findo, do qual se verifica a re
ceita de 35IS100 e uma despesa de 
273S200, ficando um saldo de 77$900, 
que passou pata o mês de janeiro P, 
passado. O referido documento fica 
archivado na Secertaria da Força . 

III - Communica.ção sobre cargos 
de sub-delega.dos - O sr. dlrector da 
segurança Publica, em officio de hon
tem datado, communicou a este com
mando que foram nomeados o 3."' 
sargento n. 469, da 3.ª Cia., João 
Francisco Lacerda e o dito graduado 
n. 357. da 2.ª Cia., .José Antonio de 
Almeida, respectivamente, para os 
cargos de sub-delegado da circumscri
pção de Tavares, do distrlcto de Prin
cêsa e de Salgado, do districto de Ita
bayana. 

(ass. J José Maurlcío da Costa, te
nente-coronel com mandante. 

Confere com o original: Guilherme 
Falcone, major sub-commandante In
terino. 

DESPE!lA 

Repartição de Obras Publicas. folhas 
de operarios . . . . . . . . . . . . . . , . 

Instituto Serice do Estado, folhas de 
operarias ................. . 

Imprensa Official, folha de operarias 
Repartição de Aguas e Esgôtos, folha 

de operarias . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tenente João Alves de Farias, :i.juda 

de custo ................. . 
Samuel de Britto, empreitada de ser
viços de obras publicas do Estado 
José Lianza, idem, Idem . . . . . .. 
Fausto José de Almeida, empreitada 

de serviços das obras publicas do 
Estado . 

Carmo de Souza , empreitada de uma 
cerca para a Escola de Cruz das 
Armas .................. . 

Aloysio de Oliveira, empreitada de ser 
viços das Obras Publicas 

José Luis do Rêgo Luna, adiantamen
to para asseio de Postos Po!iclaes 

Contador Francisco d ' Auria , serviços 
referente ao 2. 0 mês de accôrclo 
com contracto . 

Henrique Justa, fornecimento ás 
Obras Publicas . . . . 

Saldo para o dia 20 

1 :275Sl25 
32:568~000 

3: 177$450 

338$000 
9 :945Sl00 

12 :622S900 

486$000 

165$600 
800$000 

200$000 

21$000 

699S700 

35$000 

10:000$000 

87SOOO 

146: 634$696 

180 :477$821 

l :8868300 

141 : 900$071 

INSPECTORIA DA GUARDA CIVI
CA DO ESTADO 

180:477$821 
Thesouraria G eral do Thesouro do Estado da Parnhyba, em 18 de feve

lnspcctoria da Gui<rda Cívica do 
Estado, quartel cm João Pcssóa, 18 de 
fevereiro de 1933. 

reiro de 1933. 
Franca Fllhn, 

Thesourelro iieral 

Franci!i<'o Paiva 
1,:srrlpLUl'"-"iO 

PREFEITURA MUNICíPAL DE JOÃO PESSôA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 17 
Receita do dia 18 

Despesa do dia 18 
Saldo do dia 18 

13 .806S449 
770$400 14.576~849 

7 :700S676 
6:876$173 

No Banco do Brasil . . . . 
Na Caixa Rural .. • . .. .. . . 
Em cofre .......... .. 

.86$000 
4:9408100 
l '860$073 

Thesourarta da Preteitura de João Pessóa, 18 2 933. 
Gentil F ernandea 

Thesouretro tnt-,r\no 

mesmo perambulando pelas ruas des-1 kilo 
ta cidade, a fim de serem os mesmos Algodão - Resíduos de p\o-

?.º3!u;~~~s d~o c~~~ºa -~e E!~n~ii~~:~: ~s~~uise~en~li{~i
0
br~~o de 

eia deve ser exercida, J)f'inc1palmente, descaroçaclor, kilo 
ás sextas-feiras e aos sabbados. con- An-oz descascado. kilo 
forme officio do sr dr director da I Assucar refinado de 1 • kilo 
Segurança Publica de hoje datado Assucar refinado de 2.ª, k1lo 

Os senhores guardas rondantes Assucar de usina, kilo 
exercerão energic9. fiscalização nesse · Assucar triturado, kilo 
sentido. Assucar crystal. kilo 

(Ass.) Tenente Arthur Guedes Alco· Assucar branco, kilo 
forado. inspector. Assucar demerara. kilo 

Confere com o original: - Fran- Assucar someno, kilo 
ei~co Ferreira de Oliveira, sub-in~ Assucar mascavinho, kilo 
pector. 1 Assucar mascavado, kilo 

INFORMES COMMERCIAES 
EXPORTAi\ÇO 

J . Minervino & Óia. - 7 vols. com 
diversos generos. 

Dr. Giovanni Gioia - 4 engrada.
dos contendo uma ma.china, usada, pa
ra sorvetes. 

Abilio Dantas & Cia. - 494 fardos 
de algodão em pluma. 

Felix Guerra & Cia. - 12 vols. 
contendo vaquetas e quadras. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
4 barris contendo oleo de baleia. 

lnd. Reunidas F. Ma tarazzo - 50 
caixas com oleo dedorisado "Sol Le
vante" 

Assucar sêcco ou 3. º jacto, 
kilo 

Assucar bruto melado, kilo 
Borracha de mangabeira, 

k.ilo 
Borracha ele maniçoba, kilo 
Batatas nacionaes, kilo 
Café. kilo 
Café moido, kllo 
Côco, cento 
Couros de boi, sêccos snl

gados, kilo 
Couros de boi, sêccos espi

chados, k.ilo 
Couros de boi, sêccos flôr 

de sal. kllo 
Couros verdes. kilo 
Couros de bode, k.ilo 
Couros de carneiro. kilo 
Courinhos de outras espe

cies de animaes, kilo 
Farinha de mandioca, litro 
Feijão mulatinho, litro 
Feijão macassa, litro 
Milho, litro 
Olco refinado de semente 

de algodão, litro 
Oleo crú de semente de al

godão, litro 
Oleo de semente de ma

mona, litro 
Pasta de semente de algo

dão, kilo J . Ferreira da Si! va & Cia. - 1 
caixão contendo chapéos. Raspas de sola polida, kilo -1 Raspas de sola, envernizada, Ind Reunidas F. Matarazzo 
l. 068 tambores con tenclo oleo crú 
caroço de algodão. 

de ktlo 

Nicolau da Costa - 55 fardos de 
algodão em pluma. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
14 barris contendo oleo de baleia. 

Semente de algodão, kilo 
Semente de mamona, kilo 
Tacões ou quadras de ras

pas de sola, kilo 
Vaqueta ou couros prepa

rados, kilo 

6 :876Sl 73 

$500 

$800 

Sl50 
S800 
$'700 
:5600 
$520 
S500 
M80 
~420 
$420 
$400 
$400 
$340 

300 
$220 

1$500 
1$500 
$200 

1S200 
2$000 

20$000 

$800 

1$100 

lSOOO 
$600 

4s.166 
3S333 

3$000 
$200 
S700 
S500 
~400 

1$700 

$650 

1$500 

$140 
2$000 

2$400 

$180 
$300 

1$000 

4$200 Firmino & Cia. - 32 Yols. com 
raspas e vaquetas. 

s. da Costa Ribeiro - 1 caixa con
tendo calçados. 

Os demais product.os constam <la 
Pauta ieral. 

Abílio Dantas & Cia. - 88 fardos 
de algodão em pluma. 

Cia. de Tecidos Parahybana - 24 
fardos com tecidos de algodão. 

F. H. Vergára & Cia. - 1 tubo de 
ferro, vasto. 

O. Petrucci & Cia . - 1 caixa com 
apparelhos de radio e 1 dita com pe
ças para automovel. 

PAUTA dos prlncipaes generos de 
prod ucçáo e manufactura do Estado 
sujeitos a direi to de exportação da 
semana de 20 a 26 de fevereiro de 
1933. 
Aguardente de canna, litro 
Aguardente de mel ou ca-

chaça, litro 
Alcool, litro 
Algodão scridó, ki!o 
Algodão sertão, kilo 
Algodão matta, kilo 
Algod~o em caroço, kilo 
Algodao rebeneficiado ser-

$300 

S200 
~ $480 
'i)4$500 

4$500 
3$800 
1$500 

~ 

~ !~g'.ão ~~~o~p~al !,,~,(!~~!. 
~ 

clinica da Maternidada. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

PUTOS EOPERAÇOES 
< folamento de HEIORRHOID.\8 
) mn operação e sem dôr. 
)R, DIREITA, 389 - 3 .b 5 hom 5 
VVVV\...A..l\.."v\..A..,1\-1 

- ... ere1n, 11111, ., • ..,. 

,,. ....... -~-·--- --- .. -· ... 
Al~~~fui 

2
~

5
Je:i~~~t~e kii~-

lho beneficiado ou !inter, 

1$900 Façaill"~eus "CLICD"tS" bo atf>ll#r 
da "A União", Trabalho raphlo • 
, .. ranUdo. 
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O SEGUNDO ALMOÇO--REU
NIÃO DO "ROTARY OLUB' 

llma pales•ra do seeretarlo sr. lllat11em1 
dt"' Olh'eira 

Sob n presi<lencia do sr. Cn· 1 pesnmes no "f.luh de Engenha· 
semiro :.Jonlenegro, realizou ria" do Hio. 
honlem o "Holary Cluh", desta O socio Domingos Mororó 
cidade, sua segunda reuniiio, I trouxe ao club os ngradccimen. 
num saliío úpnrte do "Para~Y-j tos <le seu progenittir sr. Do· 
ha·llolel ", . tendo comparecido 

I 
m!n~os Mororó, a quem trans

lrezc rotananos. m1ll1ra os applausos do "Hota· 

O"HOfflEffl VERfflELHO" 

Foram tratados varios. assnm- ry Club" desta cidade ao com. 
pios int~ressanles :'t vida d_~ plelnr aquelle profissi~nnl vinte I l 
dnb .. prmc,p,~ln:enlc os r:1lat, annos de serviços gratuitos á Be l. Samue l Duarte 
,os as commiss_ocs de progrnm. C:tdein Pnblicn. Advo ado 
mas e frequcnc1:1 . . . g 

Por proposh do socio " ' ai· O rol:1ri:rno Mathcus de Olt· 1 ---
clemar Leite ·f~i deliberado con. ve_ir~ leu a sua p~leslra. cm que led. d' •'i União" - João Peasôa 
sign:tr na ada um voto de pesar fez ,1lgumns. cons1deraçoes S?- . p AR A H y B A 
pelo fallccimcnto do notavel I bre a necessidade de propagnçno \ ._ ____________ _..

1 engenheiro patrício clr. P:11110 , dn instrn<"çào popular, sendo 
de Frnnlin e tclegraphar pelo bastante nppl:rndido. A reuniiío 
inf:rnslo motivo n1iresenlando_ terminou :'t hora regulamentar . 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 
n·anscorreu hontem a data nntn

licia da senhorita Ernestina de Pni· 
vn Mesquita. nlumna do Collegio dns 
Neves c filha do sr . Severino Car
neiro de Mesquita. commerclnnte nes· 
ta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

electriflc:i.çã.o, o que demonska a U

sura e o escrupulo administrativo do 

actual mlnl,tro 

Pub!Jcas. 

da Vh•rão e Obras 

AMARO & ABDON 

(Do "Dlarlo da Noite", do Rio). ,... 

l RADIO CLUBE DA ! 
l PARAHYBA i ! Rcuniiio de Directoria \ 

l ~is s!1a1't:'':!u,!á ~md~~~to~: j 
l
i cuasa fututosa soeledacl<I, solicf· \ 

tando o uresidente o comparem- , 
) mnito de todos os dlrectores. Í 
·~~.__,._.~~~~~ 

TELAS & PALCOS 
O c•h("fe da firma A. J,«•al d ( 'ia. 
(•stá 1,leuamt•nh· sufish•if o •·om o 
1mbliN• 1,N;sot•nse. 

ENCONTRANDO-NOS hontem, li· , AL'.\1AS PECCADORAS - a cinta 
gelramentc, num d()!, bondes da Jinha que desde hontem vem ~cndo projc-

I do Trtm.biá, com o dillõltlnrto cava- C'tada na ttla desse casino é mais um 
lhciro sr. Alberto Leal, ch<'fe da fír- I do.-.. bellos trabalhos da famosa "es
ma A. Leal & e.·, con<.'essionaria do I trella" . 
Theatto Santa Rosa, tivemos o en- Nessa produccã.o Joan Crawford 
scjo de indagar-lhe se ia satisfeito , víve o calvarío de uma. mulher que 
rom os ~eus negocios. O 1,r. Alberto quanto mais amada llõle st'ntia, mai,J 

::f ~:;;~;;;;m:;e a~;a;.;r;~:::: 1 :I~f ~:f :I~~~Ja:~?i~;.õ;;:~~;;; 
O pubJlro da <'idade dt João Pes- <1ue lht- ~ão proprios, o tango "Que 

Ma é daqurlles que ('Othuslasrnam, 1 culpa tenho eu de am.a.r a<iuellc ho-

o sr . Ormeville do Nascimento. ar
tista. residente nesta capital. 

- o pequeno Osmar, filho do sr . 
José Pinte!ro da Costa, commcrc!nn
te em Alagôa do Monteiro . 

»ara as mães 
FAZEM ANNOS AMANHA · 
o menino Plauto, filho do sr . Ma

nuel Freire de Andrade, funccionarlo 
publico estadual. residente cm Arria . 

- o pequeno Edmundo, filho do 
sr . José Xavier Ramalho. ttlbelllão 
publico em Teixeira . 

Ga..st::ro-ettt:e:rite 

DR. JOÃO SOARES 

ESPONSAES : 
Com a senhorita Sever!nn Lucen:,,, 

filha do sr . Jullo Adaucto Lucena.
1 residente nesm capital, acaba de con· 

tractar casamento o sr . Fellc!nno I 
Dias. funcc!onario publ!co. 

VIAJANTES : 
Procedente de Alago!nha, encon- , 

tra-se nesta capital a negocio de seu 
interesse, o acndemico Abel Beltrão. 

Em torno da electriflcação 
da Central do Brasil 

(Especial para "A Unlio") 

A g:istro-enterlte é uma molestla 
infectuosa de pouca frequencia em 
nosso meio. Náo confundir as dlar
rhéas por perturbações de lntercam
blo nutritivo, quer de origem enteral 
ou parenteral, com esta entidade 
morbida, quase sempre de prognostico 
sombrio. 

Quando a creança. é portadora de 
uma diarrhéa, qualqner que seja sua 
fórma, a mãe se alarma (com multa 
razão) e ao procurar o medico, diz 
que seu filhinho está com gastro-en
terlte ou simplesmente "gastro ", tra-

Não póde haver indlce mais ex- tando-se multas vezes de uma diar
preMlvo do esforço, da acção dyna· rhéa por lntox!ca<;ão aumentar. 
mica do minilltro José Ame.rico, do A gastro-enterite apresenta-se com 
que seja. as obras realizadas no N or· maior frequencla na classe proletaria, 
déste, soccorrendo numa conjunctura não só devido a falta de hyglene, 
dolorosa, milhares e milhares de bra- como a Impureza no leite de vacca e 
s!leiros torturados pelo flagello das outros leites art!f!c!aes. A falta da 
sêccas. alimentação n:,,tural <leite materno) 

A operocidade, o a.fan de tudo me- que infelizmente é de maior obser
lhorar dentro das possibilidades f!· vane!a na alta sociedade, é ou
nanceiras da pasta, que com tão su- tro factor que multo eoncotre em. fa
perlor e!efaçáo de vistas superlnten- vor das gastro-enterites, embora in
de, se caraelérb:1. pelas eon,tru('.l}óes directamente obrigando a creanclnha 
que se proseguern, outras que se ini- submetter-se a wna alimentação artl
ciam, em toda parte, trechos ole es· f!cial, que poderia ser evitada se hou
tr:tdas de ferro, rodovias, etc. vesse bôa vontade da parte da nu-

Arora mesmo s. exc. volve suas vis· triz. 
tas par.. o importante problema da Alimentando o lactente tão sómente 
electrific~o da nossa. principal fer· com leite materno, dando ao mesmo 
rovia, abrindo concorrencia, o que oo cuidados hyg!énicos precisos e 
im'porta em se atrlrmar que, - ele· obedecendo o horario prescrlpto pelo 
ctrlflca.da. a. Central do Brasil - a medico, ficará !sento de dlarrhéas, 
a.dmlnlstra,çáo publica não só prestará quer sejam !nfectuosas (enterlte, gas
um relevante e benemerlto serviço á 

I 

tro-enter!te, êtc.), ou alimentares. 
capital da Republica, extinguindo a Não esquecer que a dlarrhéa nesta 
enorme despesa de consumo do car- molestia é sempre catarrho-purulen
vio britannico, mas também passatoi. ta ou sangu!no-purulenta, pois, não 
a ter, na Central do Brasil, desde que é provocada por fermentações alimen
eontlnúe a ser criteriosamente a.dml· tares e sim por Infecção, havendo 
nlstrada, uma fonte apreciavel de não só discamação da mucooa, como 
rendas. lesã.o, interessando a propr!a parede 

E' pensamento do ,:ovêrno mandar intestinal. 
electrificar por emquanto as linhas Alguns autores discordam no ponto 
dos suburbios, estendendo-se mais de vista et!ologico desta infecção; 
tarde até á zona rural. "Fillkelstein assegura que el!a seja 

E' de esperar que, logo que as pos- provocada pelo leite, principalmente 
slbilldades financeiras do pais o prr· de estabulos, eontaminadoo de esta
mitta a electr!ficaçãe de rrande pa.r- philococos, estreptococos, pneumoco
te das nossas estradas se faça, para cos, proteus, piociancos, col!. etc.". 
bem da economia nacional, livrando- O certo é que a infecção provém da 
nos de uma enorme e secular despesa vacca enferma (Infecção local da 
que é a compra de carvão á Ingla- ubre) ou ds Impurezas dos estabu-
terra. los, procurando mesmo ao tl.rar o 

Bastante alvlçareira é, pois, a no- leite, fazer a hyg!ene local com a pro
ticia de electrlficação da Central do pr!a cauda da vacca. 
Brasil, o que redundará em franco Este leite assim contaminado, não 
progresso e desafôgo para o orranis- send<J bem fervido, é a causa fatal 
mo nacional. das J,stro-enter!tes, quer !nfectuosM 

As companhias, os syndlcatos na· ou septlcas. E' o estreptococos, o 
rionaes e estranrelros se arttam, mo· agente pathogeno das tna•.ttt~s On
•imentam-se cada qual mostrando flamrnaçíiO do ubre) málor respon
s11a proposta, dlsputando, "'" concor- savel d~ g11Stro-enterlteR, pr!nclpal
tenrla, a vldorla do contracto d~ ment.e s4'ptlcas. A agua é um dos 

e!ementoo que multo concorre para a 
sua implantação, quer admin!strada 
para matar a sêde, quer para a disso
lução do leite, quando não fervida 
previamente. Os objectos e principal
m,nte a ehupêta, que muitas vezes 
vae ao sólo e em seguldll. não é fer
vida, concorre também com grande 
percentagem. 

Assitn sendo, o menino de peito 
Uactent.e) esté. também sugeito é.s 
gastro-enterltes, embora com gran
de tarldade. E' uma doença infecto
contagiooa, ma!s frequente nos meni
nos maiores e não menos no adulto. 

Os baclllos typhicos, paratyphicos 
e dysenthericos, são também seus 
agentes pathogenos, podendo desen
cadear uma septicemia. (Finkels
teinl. 

Qualquer que seja sua etiologia, 
ella se nos apresenta com dlarrhéa 
catarrho-purulenta ou sanguino-pu
rulenta, tornando-se deste modo mui
to dlff!cil fazer o diagnostico diffe· 
renc!al sem a cultura do laboratorio. 

A gastro-enterite sept!ca é sempre 
acompanhada de elevação de tempe
ratura, sendo de progtnost!co fatal 
por ser de caracter septlcem!co. E' de 
maior frequenc!a nos lactentes, mor
mente nos recem-nascldos e póde 
matar dentro de vinte e quatro a 
quarenta e oito horas. Nesta fórma 
ha quase sempre convulsões, não só 
devido a elevação de temperatura, 
como também provocada pelo proprio 
estado de tox!dez ... 

E' o leite m:.terno o maior prote
ctor das creanças, contra as gastro
enterltes, quando previamente se faz 
a assepsia local da mama por occas!áo 
do aleitamento. 

1 ' 

JOAN CRAWFORD. que o 

_pela íidali;-u·., do trato e apoio moral 
que empresta sl!mpre ás bôas iniciati

~vas. Tem correspondido, affirmo, em 
toda a linha, aos esforços da " Em
prêsa A. Leal & C."' . E' uma gente 
renerosa e, acima de tudo, patriota. 

E, depois de ligeira pausa, o sr. Al
berto Leal concluiu: - Posso decla
rar-lhe com toda a satisfacção que 
estou arrependido em não conhecer 
ha toais tempo a rapital parahybana. 
Quando \Um para o Norte, deveria 
ter logo ficado aqui - se o advinhas-

•• 
Homem de negocios. o sr. Albe1·to 

Leal não nos poude mais nada adean
tar, pois 'o bonde do Varadouro ia 
descer e elle tinha pressa. Despedimo
nos. 

O "FILM" DE HOJE NO " SANTA 
ROSA" 

ALMAS PECCADORAS: - Joan 
Ctawford, a insinuante rrcadora de 
"Pessuida", uma das mais lindas e 
provocadoras "estrellas •· da "Metro", 
reappareceu, hontem, no "écr:in" do 
.. Santa Rosa'', num "ftlm'' de ex
traordinaria be11eza. 

TuaERCULOSE 
ÁS VEZES PROVEM DE UM SIMPLES RESFRIADO/ 

Por atacar um organismo fraco que n:lo 
oppóe resistencia, ou por descuido da pes
sôa, um resfriado focilmente degcn<'ra 
em tosse. c:&tarrho, bronchite e possivel
mente em tu ber<"11lose. 
Proteja-se immedíatament<' com a Emul
s~o de Scott, de oleo tJUro de figado de 
bacalháo. Fortifica o pe;lo e dá maior 
resílltenl'ia ao organismo. 

Ru,ue toda imitnrãtJ, Al'reilt.' s()nH'tth• a 

nosso publico verá e ouvirá hoje 
.. Santa Rosa" 

mem~ " E" uma peça musical de Ar
thur Freed, o compositor de .. Broa
dway Melody ". 

O galã de Joan Crawford. em AL
MAS PEC'CADORAS é alnda Clark 
Gable, que com clla ·vi1eram POS
SUIDA, da qual o nosso publico ainda 
não está f'Squecido. 

No elenco conta-se ainda outras fi .. 
guras de conceito firmado no mundo 
cinematographico. 

l\" a vesperal de hoje será exhibida., 
pela oltlma vez: DIAS FELIZES, aos 
preços do rostume. 

PREFEITURA i.\IUN!OPAL nE 

PIANCó 

Balancête da Receita e Desnesa, em 
:a de janeiro de 1933 

1 - Imposto de feira 
2 - Registo de entrada 

e sahida de merca
dorias 

3 - Gado abatido 
4 - Aferição de pesos e 

rnedidas 
5 - Patrimonio 
6 - Cem,teno 
7 - Divida activa 

Total dn receita 
Saldo que passou do mês 

anterior 

Total 

DESPESA 

1 - Fiscalização (empre
gados\ 

2 - Expediente e asseio 
da Cadeia 

3 - Illuminação 
4 - Limpesa publica 
5 - Instrucção Public:. 

(contribuição de 15''",., > 

Total da despesa 
Saldo que passa para o 

mês seguinte 

Total 

43$000 

62$000 

226$000 

58$000 
179$100 

28$000 
213$000 

809$100 

21$950 

831$050 

121$000 

3$600 
10$000 
4$000 

121$350 

268$850 

562S~OO 

831•050 

Piancó. em 4 de fevereiro de 1933. 
Adh•mar Paula Leite Ferrrlra, pre

Irito, 
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NOTAS POLICIAES 

N:::::1:· r~~;~1; :~i:;~,\:~ 1 Cine-Theatro !SANTA ROSA ' HORARIO BANCO DO ESTADO 9 PARAHYBA ~· 
criminoso ba.rbaro predomina a co
vardia no seu gráo mais elevado, as
sim o demonstram os factos que se HOJt Granaioso ~ro~ramma - HOJf 

t: :::~~ :: J rii 
l'c:3pml ao, Domincos â., 5 1/2 ------·------------------

J oão Pe-ssôa 
llalancll• em 81 de janeiro d • IS8:J 

succedem dia a dia 
Como testemunho do que dizemos 

podemos citar o facto occorrido no 
dia 12 do conente. no municlpio de 
Sapé, em que é protagonista o indi
viduo João Antonio da Silva Ferreira 

O~ olhos de .Joan t.·rawford vêm ahi de 
novo, botar feitiço nos vossos olhos ... 

,.,.i,. ..,..._,,"!' A OT IVO 

Esse individuo. que era soldado do 
Regimento Policial do Estado ao 11em
po em que a Parahyba pelo seu pre
sidente o Grande João Pessóa - en
frentava e procuraYa manter de pé 
com o seu povo :'\. autonomia de seu 
Estado. ameaçado peln furia e des
mandos do sr. ''-'ashington Luis e pela 
horda sinistra dos capangas de Jose 

!:eie~~Tto ~~ ;~f~ci~m~;;~~~J~1~e;;~ 1 
capital os soldados que Iam dar com
bate nos campos de Princesa aos can
gaceiros d.e Josê Pere.ira. João Anto-

1 

n!o era, infelizmente, um delles. 
Ao enves de cmnpnr o seu dever 

no momento em que era necessario, 
João Antonio preferiu desertar das 
fileiras da nor.;sa brava policia, mos- 1 

trando de~sa fórma o quanto era co-1 
varde 

Restabelecida a ordem alli pelo mo
''lll1J:>Uto revoluc1onano de 1930, esse 
individuo sem que ninguém soubesse, 
passou a morar no municipío de Sapé. 

O certo é que para attestar mais 
uma Yez o seu excessivo grão de co
va.rdía. vem de assassinar barbara
mente, no logar Açude do Matto. 
desse município. a.o louco de nome 
ceemo Soares da Silva. conhecido 
allL apesar da sua loucura, como bom 
e inoffensh•o 

JO.RN CR.RWPOR9 no calvario de um 
amorl que~ a desiludiu I 

coM ( 'hu·L fiable. ,eu llamilto111 E 

lllll'jorie Ramlteau I 
O arrependimento é o magico verniz que não só 

dá brilho ao corpo como assetina a alma . . . 1 
,ll,11:18 PE('( '.~00Rt18 ! REGENERAI-VOS 

E TEREIS SALVAÇÃO! 

FALADA CANTADA MUSICADA 
Prtf•• - PehN,011, 3$300 - Camarotes, 16$500 
~,_.-.....,,.- ,_.._.. '- ~~ ~~~-~~~--~ ~~~ 

VespE"r-al à!I .S l/2 - H O J B ! 

D I A S FELIZES 
CANTADA - FALADA - BAILADA Confórme comnmnicaçáo que fez o 

~~~n~~s.~\:!fid~~~te;~ :~i~v~~~~ Preços adultos l.60 0 - cr-eançae 1.loo 
Procopia. director da Segurança Pu-
bUca. foi esse criminoso remettido -
para esta cidade. devidamente esco1- , Re,artJçoes fecleraes 
tado. ás ordens de s. s ... tendo sido, a DIRECTORIA DE METEOROLOGIA f:''fif~;.~d aberto mquento por aquel- (Seniro Fe<leral) . 

ade. Synopse do tempo occorndo de 18 

:"llll.it(.L\ E.11 GEA \.L 

f !RIOS - MOLESTIAS DA SENHORA 
Con,.ulteri-o t R~idea<'ia: Uuqu,. 1~e C• · 

x.itt.. «'1-Telephonc lljO 

oar.olw: 2.•s 4.•s t ~.as das !6 â.s 'ª hs. 

horas de 17 á.s 18 horas de 18 de fe
rereiro de 1933. 

Em João Pessóa - O tempo con · 
serl'"ou-se instavel com chuvas fracas 
e soprando \·entos fracos de suéste. 
A maxima thermometrica foi 29.2. 
Mmima 21.9 

No Estado - De 14 horas de 17 ás 
14 horas de 18 de fevereiro dP 1933. 

servou-se instavel com chuviscos. Ma
xima 28.1. Mínima 19.2. 

Guarabira - O tempo conservou
se instavel sem chuva. Maxima 31.0. 
Mínima 24 8 

Areia - O tempo foi instavel com 
rhmiscos pela tarde e bom á noite 
Dia 18: o t~mpo conservou-se insta
vel com chuvas fracas. Maxima 25.6. 
Mlmma 19.4. 

Espírito Santo - o tempo conser
vou-se mstavel Maxirna 30.2. Mí
nima 22 .2. 

Pombal - O tempo conservou-se 
mstavcl. Maxima 32.2. Mlnima 21.8. 

Accionll\u ........••••.••••• 
Letra.s deecont&dlia . . . . . . . . • . . • 

LETRAS E EFPll:ITOS A RECERER: 

P c. proprla do Interior . . . . . . . . 
Em corn-ança. no Int.....lor .. 

Emprest!mo,, em eonti. C'»'rcnte 
Volores cauelonadoti .... , . , ..... 
Valores depositados . . . . . . . . 
Con·espondentes no pai, . . . . 

CAIXA: 

Em moeda no Banco . . . . , . 
No Banco do BrMll . . . . . . 
Em outro.s Bancos . . . . . . . . . . . . 

Diversa., contu . . . . . . . . . . 

~ 466. 300(82] 
6 080 '0615620 --1-,-

367 h1,254 
1 441 610~70 

534 .i80S683 

73•: 690f000 
5 021 '473M78 

g . 555 · 4525443 

1. 405. 71S,002 
617 :602$100 
91 :192-300 

l. 241: 648$416 

2 343 · 4221907 

148 618$3.10 

21 159:817598~ 

PAB 8IVO 

Oapital ................... . 
Fundos de reservas - Diversos - .. 

DEROBITOS: 

Em clcorrente com Juroa . . • . . . . . 
Bm c,corrente limitada . . . . 
Em c;corrente sem juroa . . . . 
Em e COll'e'Ute de A.VlSO prl.:'Vio 
Depositos populares .. 
Depositas a prazo fixo 

De,nosito em conta de cobrança do 
:Ent.enor . . . . . . . . . . . . . .. 

Títulos em caução e em deposito .... 
Ordens de pagamento,, . . . . . . . . . . 
Diversas C<lllta& ............ .. 

2 786' 785S354 
9811 7-31'817 

l 025; 705S008 
597 · 784S900 

12:548S900 
2. 6QO f73S1l00 

1 soo : 000$009 
138 . 903$050 

8.012.6295879 

g 555. 452$4f3 
708:794~400 

1 032:8lffl64 
21L221S:H9 

21 159:8171985 

J oã-0 Pessó~ . 17 de fe\'CrC'irO' de 1933 
J, 8. Haia Wald, mar Leite, 

Gel'e1lte. 

Urnbuzciro - O tempo conservou
se instavcl sem chuva. Maxima 27.9 
Mínima 19.8 

Em outros pontos - De 14 horas 
de 17 ás 14 horas de 13 de fevereiro 
de 1933. 

contador 

do ventos fracos de suéste4 Maxirna. 
28 n Mínima 23 . 4 

Olinda - O tempo foi instavel l)l)la. 
tarde e ameaçador com chu,iscos á. 
noite. D.1.a 18: o tempo conservou-se 
3 meaç~ dor com chu\;scos. Maxlma 
28.6. Mínima 22.6. l~r. Nelson de Queiroz Carreira! 

Campma Grande - O tempo foi 
insta vel com chuviscos pela tarde e 
bom. á noite Dia 18 o tempo con-

Soeldade - O tempo conservou-Sf' 
mstavel. Maxima 31.2. Mínima 13.0. 

Maceió - O tempo conservou-se Até as '21 horas não ha,ia chegado 
instavel com chuvas ~ noite e sopran- telcgarmma de Natal. 

e - A R ~N-A-- V .A L 
"QUEM GOSTAR "DELLA" ME bora pouco tenha de "africano", sa-

ACO.IIPANHE" 1 racoteava á. frente do seu cordão 

foliões, sahlrá hoje á rua esse blóco pe~~!e ~;~!tin~â';!'J';e ~a~:smrº~,:!~ 

Constituído de moços bohemios e 

I 
numa loucura danmada. . . _ 

nardino, a "cousa'' vac ser bõa e a 
,rapaziada ha de brincar ardorosa
mente, sem fazer feio. 

Toda corre1,1>ondcncia cleve vir dirigida para Maringá, 
na redacçâo desta 'folha 

sin~ular que é a alma folgazã e extravagante 
"CLUJlE CARNAVALESCO TOU

REIROS" 
esmorece nunca. cteante das difficul
dades que pon-entura a.pparecem á 
sua frente. Acompanhados de vibrante orches- que apparece invariavelmente á fren -

O valoroso Clube "Toureiros", que 
Já tem uma notavel tradição em nos
so melo, pelas suas endiabradas proe
zas nas festas populares consagra.das 

, ao Rei do Prazer. não se exhibirá r 
tra a pau e corda te_ de quasi todos os blócos e cor-

os r a P a z e s do do;:peramos que o b!óco "" Indios 
"Quem Gostar Africanos" fará o que promette ... 

"della" me a.com~ Cuiddo. ••seu., Osc.ar, esses indios 
panhe ", estão dis- podem, num momento de ira, devo
postos a recepcio- re.l-o vivo.·· 

nar ao Momo con- ''BLOCO D. EMILIA" 
dignamente. 

O gasto da "ca- 8ah1rá hoje pela manhã, devida-

infelizmente, nas festas deste anno' 
por motivos imperiosos, mas não fi: 
cará também no rói das cousas es
quecidas ... 

Abrirá assirh os seus salões, á rua 
Amaro Cautlrtho, que estarão orna
mentados caprichosamente para os 

dois bailes que se 

Esses valiosos elementos dos "Tou
reiros" estão empenhados vivamente 
para que as suas fantasias de "urc:o •· 
dêm a nota aprimorada nos bailes de 
seu animado clube. 

o Mauriclo, não obstante as suas 
promessas de não ca.hir em frêvo, de 
corpo e alma, no proxlmo Carnaval, 
não se póde conter inteiramente, de 
maneira que fari sempre a sua "fi
gurinha" na folgança. ninha" nestes dias será espantoso. mente phantasiado, o apreciado blóco 

O Carnaval contará com mais este "D Emilla" que fará um 
elemento indispensavel. ~ passeio pelas ruas da ci- ;~ali:ar~~ n~e:~~~: r Por nosso intermedio, os "Tourei

ros" agradecem a todos os clubes, 
blócos, cordões, etc .. que o vêm visi
tando com tanta sympat.hia e cor
di>1Hdade. 

.. Quem gostar "della" me acom- dade. feira de Carna vai. • · 
A sua esforçada 

directo1i.a não vem 
poupando esforços 

panbe" visitará a redacçáo deste jor- O blóco "D Emília"' vi-
nal amanhã. sitará as casas ás quaes en Esperamos. pois, que o sympathiza

do clube faça mais uma vez uma de
monstração de sua brilhante coparti
cipacão nos festejos do Carnaval que 
se approxíma. 

"CLUBE FA~fiLJAR BARREI
REKSE" 

Esteve hontem. á noite. em visita 
a este jornal. o "Clube Familiar Bar
reirense", que deseja e promette fir
memente mostrar a sua valorosa 
"'força'' no proximo Carnaval. 

Composto de figuras decididas só 
pcdemos crêr que os seus esforços se
jam r.oroados do mais completo exito 
para, o brilhantismo das f, ,tas car
namle,;cas deste anno. 

RLóCO .. REI DA FOLIA" 

Segundo nos Informam. o blóco 
.. RRI da Folia'' estã 
no firme proposito de 
re:i-l!zar um grande en- t saio geral 110 dia 24 
do corrente. havendo f. 
amanhã. ás 19 horas. na · 1 

"Córte ", á rua da Re
publica. uma reunião, 
para a qual o dlrector 
Vicente deseja o com- -
parecimento de todos 
os foliões. 
o directar Vicente. que é um esfor

cado, e os maestros Borba e "Rei•· 
Galvão estão trabalhando fortemen
t.e,, a fim de mostrar que o "reinado" 
tem bom ... 

Aguarde. tropa!. Surprezas ! . 

viou, previamente, partici-
paçóes. 

A orchestra. que tanto successo ha 
alcançado. quando das su&s exhibi
çôes, acha-se reforçada de novos nu
meros de figuras e musicas novas. 

Os seus elementos, fol!ões e emi
lianas, espei·am alcançar o maior sue-
cesso no ca111aval presente. 

para que as festas 
se tornem attrahen-
tes e cheias de sur-
presas. com. o maxi- , 
mo enthusiaamo. 

Ouvi.mos essa.e. de
clarações dos labios 

do seu valoroso vice-pl'es1dente, o co
nhecido folião Severino Maurlcio, que 
é, Incontestavelmente. uma das figu
ras mais destacadas e comicas que se \ 
apresentam nas festividades carna-

"BLüCO DOS COLLt:TES DE MA

DAPOLAO'' 

Vem de ser fundado nesta capital 
mais esse terrível blóco, que conta com 

magnifica orchestra 
BLóCO "TUPY GUARANY" ,·a;:;~::r d~o i'_'.'ij~1~n:~antajado da I a páo e corda e 

formidavel ·'bate-

Nllm rvthmo interessante. os "tu- :~~~~i~~ :e::i~~t~:
0
;;r·;~~~~Ti~of~~ taDi~oº ssie.uAbl.

9
"
1 

sMecarne: 
pys" entraram e dansaram enthusi- teressante elemento das suas con- • 

Mais um blóco gracioso esteve em sua irnmensa "pança ... 0 que. aliás, 1 t ;~~;~~·.ª esta folha. Foi o .. Tupv Gua.. está em harmonia com O seu todo, 0 

a.smadnmente num dos nossos salões. quistas. não sómente pelo modo com ... ~~;,Á; •.. ·~_· frêdo recebemos a 
Usou da pala\Ta O '"comprido'· Se- one se vem, persistentemente. baten- _.,... • comnrnmcação que 

verino Pessôa. que tevf" louvores para do pela organização dos "Tourelros ". se segue: 
r10;;.1 ? n.o:~so q

1
ueridto c

1
ompanheiro como também nos "passes·· pittorês-

1 

"Illmo. sr. Batu-
. 1vJ.nrmga . pe o es 1mu o com que cos arrojados ... 
~~~do p~~~ f~~~~~

1ºpª!ra d:Sst;ole~~~:~ Faz gosto vêl-o garboso, já com a ta Maringá, chefe 
ão proximo carnaval - "gué!a temperada", a saracotear honradlsslmo d a 

Estando ausente aquelle nosso es- endiabradamente, loucamente, de per- Secção Carnavalesca da "A União ". 
trambolico companheiro, agradeceu nas em gesticulações maravilhosa. s de/ ,- Cordiaes saudações. - Communl
em ligeiras palavras o seu •·correspon- ,rythmo e equilibrio. e os braços se- co-vos que para todos os effeit os foi 
dente telegraphico'\ cunda.ndo os mesmos movimenr.os, fundado o '' Blóco dos Collétes de Ma-

Seu presidente é O sr. Bernardino tendo numa das mãos um a lanca 
Srlrn. oue tem pa.ra auxilial-o os "tu- curta. enfeitada com fi tas de cfü· cs· dapoláo", que deverá exhibir-se nos 
oys" Raymundo Guanta, Juvan Vil - caria te. tres dias consagrados a Momo nas 
l~r Francisco Dunda. Severino Pes- o seu V11lto ,r\>tundo, mas a.gil. êi-.1- ruas desta formosa m.etropole. 
soa e outros. presta ás testividades uma graciosc- . Após larga discussão. em suai iéde 

Os deste1rudos "tupys-guarauys ·• 1 dade singular. E' um admiravel fol- a Rua Vida! de Ne=·eiros,. foi 'isco-
BLóCO "I:\'DIOS AFRICANOS'' cantam. cadenciosamente, a s,,guinte gazão. quando chega o Cama vai . ~· 
Visitou-no,. também. hantem á ~oi- qundrlnha, que nos foi dictada pelo · o Juvenal Pereira, que é núnguado lhido presidente o dr. Romulo de 

te, o -"'t,nlco blóco "lndlos Afn~a- seu esforcado rllrectm" 1 de estatura. mas de cabeça inunens2, A,'el!ar. futuro candidato ás eleições 
nos", que, nas suas dall~s p1ttares-1 Bt' é aJshn. está direito.. guarda dcn;rp.. d$ "cachóla" as mais const!tnldas e constituintes 1. futuro 
<;as. de. monstrou a disciplma. de todos Nmguem se teme aQu!. arrebataàas idéas que procuro. se_·. mprc. j deputado da Federação Ima"inaria 
os- <eus membros. A nossa aldeia e valente pôr em pratica para a. v', toria das , º 

O caclqu~-mór é o conhecido e 111- Como tupy-guarany... córes das "Toureiros". o Ca.m11lc. \ dos TrabalhiBte.s ~P1'9'1'1el'Kl8>- • •. -
corr1z,. E:l O --ar.: 14a.cilart.o. <;11r i::m.- .. ~i.:g,undo no;. tnform011 • f..en , Ber.- o1tt.J.·o €!emento de primeir:::i Unha, nt'.... 8em ''l?i~. aqui flcn n con.:::tAnte lei-

tor anngo e fo!lão ín\.'Cterado, seu 
compadré, admirador e elellor. 
Abel l\Janlrêdo". 

"O PORTO YU:" 

Recebemos 

"Acaba de ser fundado .. ncs1;a cepi· 

tal o ~'co carnavalesco "O Porto 
Vae". 

Visto e&tarem todos "baludos", re· 
solveu uma parte dos funccionarios <la 
Fiscallzaoão do Porto, <os mais fol
gados), fllzer um blóco para se diver· 
tlr no çarnaval deste anno, cuja dJ. 
rectoria f,ica assim constituída: 

Presl<leote. João Bernardino. "bi
cho turuna ", orador popular das flo
restas dó Amazonas e radio receptoc 
e trar1smlssor de 1 • qualidade; 

Vice-presidente, Sal\•iano Paiva. 
vefse)adctr de poemas Iyricos rm1ados 
á força cie man'êta; 

Secretario, Manoel Claudíuo, µro
fessor. politico e engenheiro das obras 
feitas;' 

Thesoureiro. Antonio Dias. chara· 
dJ!:>ta de improviso: 

Porta-bandeira. o Henrique ll,le
phistópheles. decidido pebolista. mo· 
narchista escravocata e talentoso po
lemista com artigos redigidos pelos 
outros; 

Mestre& de ensaios: Asceudino Nas
cimento e Assi~ Pereira. ambos ·'gen·· 
te fina". 

Balisas: Antonio Bento, vulgo 
"Anna Bolena", e Marío Magalhics. 
vulgo ·•p. Quixote". 

Os e11slfios serão realizados em Pan· 
deniõnios: residencia do porta-ban
deira ··. 

" O FOLIAO " , ; 

Circula, hoje mais um nwnero do 
apreciad<? jornalzlnha carnav11lésco 
"O.JfpJw.o". dirigido pelo sr. o. Pe
drosa. que hontem á noite este,·e na 
redacção desta ' folha offertando-rtos 
usn exemplar do mesmo. 
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Os progressos da Aviação 

Commarcialf no Brasil 
=============================================:r= 

o que d i zem::as: ·estatisticas 
do D e1)arta1ne1~to de 

Aero11a1..1ti cé1 C iv'i l 
POR ALGUMAS veres já, nos te· 

mos p1·onunclado sobre o cresc:entc 
prorresso da A viação Commercial no 
p:us. 

No intuito, porém. de não phanta
,siarmos, sempre nos ,·alemos das es
tatistica.s. prova mais segura de asse
verar-se a realidade de c,rtos pro
blemas. 

P~lo ultimo coM'eio vêm de chegar 
ás nossas mãos mais alpma.$ dessas 
proYas que solidif~am as nossas an
teriores affirmati'\'as. 

A cstatistica. que offerecemos, no 
rtnal desta nota, dlz. eloquentemente, 
o que representa hoje em dia para o 
Brasil o avião commel"Ciat que é já. 
uma força tnconte~ta.vel ~m nosso 
lntercamblo interestadual e Interna· 
tional. 

Novo. pois data. de 1928 a sua inau
;-oração official no Brasil, pe\a ''La
tecoére '1

• o serviço aéreo-commercial 
apresenta cifras bastantes si,nifica
Uvas. E' assim que se na.q uelle anno 
eram trafc;;ados 912.359 kilometros e 

transportados ~.504 passageiros, o 
anno passado esses iot.aes se eleva
ram, respectivamente, para 2.189.311 
kilometros e 8.555 passageiros, sendo 

emprera.das 55 aeronaTes n"se ser
viço! Em cinco annos a.penas, por 
conseg-uint.e, foi quase quatro vezes I 
augmentado. 

Não póde haver, deSü fórma, in
diee malli eloquente d esse prog-resso. 

Damos, a secoJr, a estatlstica a que 
,nos referimos linhas a.cima, com a. 
suppressão de algumas parcellas: 

DEPARTAMENTO DE AERONAUTICA CIVIL 

~'li'· l\linish•rio da Via<.:ão ~ Obras Publica~ 
~- Estados Unidos do Brasil 

Estalistic;:i do Trafego .\ereo Commcrcial no Brasil 

Anno de 1 \):12 

Exte-nsão Pessoal e Ma· Trafef}o Transportes e/fecturul,qs 
das 

PERIODOS linhas 

Klni. 

Janeiro 15 710 
Fevereiro 15.710 
Mar,;o 15,710 
Abri! 16,319 
Maio 16.3\9 
Junho 16. 7 
Julho 17.i Agosto 17. 
Setembro 17. 
outubro 17.fJó, 
Novembro 17 31 
Dezembro 16.Hó 

1. 0 Trimestre 1:;.110 
2 , 0 Trimestre 17 .009 
3. 0 Trimestre g-~t 4." Tritnhtre 

1 ° Semestre 17 .oon 
2 ' Semestre 17.600 

Annc 18.355 

Anno de 1931 16.374 
Anno de 1930 lij.!i03 
A1Ulo de 1929 7 ,245 
Allllo de 1928 6.595 

O ESPIRITO DA SCIENCIA 
Na é110ca nrese11tc, em que o di· ' 

nhciro se tornou o paàrüo dt tudo e 
o 1"Ulráo dos 11adrões e o aferidor de 

I 
todo., os valores, convem chamàr a 
altenção para o espirita de abnegação 
e de desinteresse dos scfentfstas. Ha 
uma dff!erença muito sensível entre o 
"inventor" e o "scien.tista". O inven· 
tor é uni homem que Visa, ante., de 
ma1s nada. lucras materiaes eo1n um 
invento seu. O scfentfsta e aquelle 
que ttabalha 'f}Or amôr á sciencia, 1 
desinteressadamente e se1n 11ensar em 
1ucros ou '!)roveitos materiaes. Um, in.· ! 

~~iro. r:~~zapó~~qo s:~ ~:;~it:t~zg;, 1 

tcrtal cm executado 
serviço 

Acro- Percurso Passa-
n.aves Kl,n. geiros 

37 165.537 618 
38 lt.1.419 601 
1-0 181.966 726 
39 210.310 795 
38 189.319 Hll 
iO 1~7.!116 833 
42 171 .aso 707 
;19 18(.05-0 663 

i~ 197 .llil 602 
221. 380 934 

n 165.060 771 
39 180. 947 856 

44 493,9~2 1.945 
48 568.045 2.377 
411 5,9 .057 J .Jl72 
16 568.287 2.561 

~s !. 061. 967 4.322 
53 1.127 .344 4.5J3 

55 2. 189.311 8.855 

66 1.854.696 5.)02 
62 1. 707 .977 4.667 
51 1.U0.130 3.651 
57 912.359 2.504 

á sclencfa, o que sfonifica p0r amôr, 
ao progresso humauo". 

Os "invcntore.•" são dlfferentes dos 
sclcntlstas. Um "inventor" estuda um 
determinado ramo 1le quálqti.cr sciert· 
ela, .,ob o oonto de vista pratico. E. 

Correio Baga,gens Catua• 
Kg. Kg. Kg. 

5 863 7.130 13.405 
5.086 7. \Ili 9.909 
6.100 3.731 9.611( 
6.071 8.940 12.020 
5.7H 8.797 11.161 
5.2"J5 G.801 10.595 

Util 6.8(7 12.309 
7 .707 10.688 

5.218 7.~5 8.860 
6.051) 11.~7 12.479 
5,698 9.263 8.574 
7 .078 10.658 9.881 

17.010 23. 054 33.008 
17 .05J 34.530 33. 776 
14. 735 22.2\0 31.857 
18.830 31.47S 30 03{ 

Jt.102 47 .002 66.7ll4 
33.562 53.697 62. 791 

67 .664 101.289 129.575 

47.908 46.6\8 21.916 
3l 946 23.864 o.oon 
24.050 29.617 7. 77n 
9.6tll! 2(J,Z50 1.911 

p1·ocura a todo o transe um .. meio de 
descobrir um invento· qualquer 1/llC 
sefa, de caracter "ptatico" e com o 
quaf 110ssa oanlzar dinheiro. Não ha 
Inventores dcscobr t11do cousas que 
nõ.Q se;am r,ratícas. o sclentlsta d.es· 
cobre uma lei scfentifica de caracter 

I 
OPral e s,mt nenhuma upplicaçãa pra-

f az rostos formosos... tk~~t~~a~~;~~at~ souas:~~~:2ª1~,. 
glês um d.ta. e:wltcava a Glad.stone, 

o Creme Rugo!, ~:~~ºa~:;,.~;,º u!t::l:!':ort~,t~n:la,;:;~ 
formula da famosa descoberta •cientifica. Mas Gladsto· 

doutora de b~lleza, 11 ~:,,;;ºe -~~i~ois ~JL~~~i:tt~~: 1~~~'; 
dra. Leguy, e um afi11al ele contas. para que scrt•e is· 

producto ínsubstítul· ao"? 

por um obíecto qualquer que depois I 
cahe no uso comm1,. m. O seie11tista I 
faz uma descoberta, de caracter ab
solutamente sctentifzco. que consti· 
t(,e a base de uma grande industria. 

vel para fazer a 
cutís formosa. 

Eis os seus beneflcos resulta· 
dos: 

1.' - Elimina ra11idameute as 
rugas. 

Sem verdcr n es1)1rita. MichaP' Fa
rad,iv. fantcso chimico inglês, decla· 
rm,: 

··011. ser.ve. velo menos, para ser 
'm1 din fo:rado velo oovêrno ..... 

O 8,"'tenf.istn P ., dP<.;11,terc.,sc. ,, ab
negação e o dcsprenrlimento O iÍI· 
•1nntor P " 1,1!'1"" fni,11,,~inll'). ,.., rnra~ 
ct~ m·<tlico e, cm summa-. (1, "11aten
"e dP irn'e-ncãn" co1n n qur, 1Jóde · fa
~er u.ma fortu11a. Nobel, nor exem.
"'º· fni 11.m ornnde invertor: desco-
11ri11 (l rl.mUimHr (' com clla fez umo 
fort1ma formidqvel 

d.e qrande ualor para um povo e de 
grande renda ?Jara u111, Estado. A 1tis- . 
torta se encontra cheia de exemplos 
admtraPeis do desinteresse dos· scien
tistas. Pasteur, por exemplo, é um 
desses modelos. Se Pasteur tivesse .,i-

2.' - Evita qne a pelle em 
qualquer estação do anuo, se 
tome aspera ou sécea. 

3. '' - Tonlfica os musculos do 
rosto e fortalece a cu tis. 

4. 0 
- Alllvia promptamente , Transcr) 

• 
O VERÃO 

l'ltODIJ,l; ESl'JNUA'i 1: ERUJ.'ÇOt;S. O SANGUE E' A no~ . 
l'IJltGUE O SANGUE OE PJtE.-EJlENCIA AO ESTOMAGO. 
DIOFl•'ENSIVO PAJlA AS CRIAN<;As E AGRADAVEL COMO 

UM LICOR. 

Pol r:onsagrado CO'll a offlcü•ll•açáo do seu uso para a Syphil~ e 
Rhcuw.atihlnrJ no Exercito e· na Marlnha e ru.1a fórmul~ damo& a 
t•m1l1,,c·c•r pnra usarr>m com confiança O Elixir 914 é uma <lw gran· 

dcs descobertas brasllclras, porque entra 
na sua composição Salsaparrilha. Cipó· 
Cravo, C1pó-Summa, Caroba, Nogueira. 
Samambaia Pé de Perdiz e plantas de 
alto poder r! purali,o e tonico. As duas 
ultimas cura até feridas de caract<·r 
c:1ncerosa e fündas <·m g~ral <Tratado 
d1· Botanlca Dr M Pe11na1 - E', pois, o 
ELIXIR 914 o unico dcpuratn·o que .;e 

dcn: usar para docucas do "an::;ue, para 
combater n Syphilis e para o Rhcuma· 
tismo Na entrada do in-;e:-uo é indis
pensavel O SANGUE é preciso pur. 

gal-o mr,a ver por armo O SANGUE é a vida, torna-se mais nece:,,.•,.a ... 
rio pur~ar o '.anguc que o estomago. Não produz erupções, não ataca 

o~ dent<:·~. nt"rr. o ~stomago porque não contém iodureto 

r··- -A~t;i~t ;;;~~;t; ··1;1;íí;~·í~;;~· ·- -· i 
.. ~ t' ~!~ 
1 ~ 
i H e, isCa d e lªhilolo~ia e de lllsCoria ~: 
s ~ ~l Ardtivo de Estudos sobre PhHologia, Histoda, Ethno~rapbia, • ote10~ ~,•',' 
{ 1·c- e Critka Litera.ria - Collaborador principal: Au~. Ma,nt' 

···· Colla.boradores effecth•os: ;~: 
~ ~ 
;~ BRASIL - Aftonso de E Taunay, A!ranto Peíxoto Alcídes ~; 

t~ ~~'°~1otlt~~n:i~~~-E~t?i~~~1ra N~:c:~~~es~~~~~ni~lot~, á;.:~~~ :•j I Gustavc Barroso, J. Pandiá Callogcras. Jayme Coêlho, João Ribeiro. ~!~ 
$ i~~~~~.~s vf::;r~~0

ott.°o1,ie7ii.i~iit~· ~~: ~%ti· ~~~h:e ~~~=: ;~~ 
S ~:te~ ~~~~~ss~~r:~:· ~e~o~oª~:{~~i~u~o:az s;~v:1:~ :~: ~; 
:~ nho e Tristão de Athaydc. PORTUGAL - Agostinho de Campos. :!~ 
;,!; Anton.10 Baião. Cla.1dio Basto, Da,.'id Lopes, Pidellno de Figueiredo, ·.·. f ~. ~/e d~ Vasconrellos. J. Lucio d'.Pi.zevcdo. João da Silva Correia. ~~:_:,f

1

. 

;:~ d~:o J·:~~
1

~~~~fr~ ;o~éo~~~!!s ~~~gu1tL~:'!%ª~~~~ã;~it~ ~ 
;:f,· \V. M~JTrLubke, W v. Wartbuq. ESPANHA - Amer1co Gno;;tro "R- ~; 
"" Menér,ecez Pldnl. ESTADOS UNTDOS - e H. Grnndgent .. o: s. ,·, 

,,i_,~ Blondh':im ... HE-nrr R. Lang. FRANCA -- A. Dauznt. A TI\OfTleS, :_.:~.; 
~ Ed. But,rclcz, Paul Ri\'Ct. HOLLAl\'DA - J ,·nn Ginnrrkcn IN· ~ 
;·· GLATERRi\ - E~Grd Prcstoge ITALIA ~ M Bnrtoli SUISSA -
~; J. Juc.t. ~;. 

)!; MSIGN.\~tR~!!s!s ~]~'~!i~ ;::;o r::i~;i;:; de !exl-01 ;; 

t.-l. BRA81L. Espanha e toda a Amcrica . . . 2:;~000 11 
~ PORTGGAL, Allcmanho, Aust.ri.1. Bclgicn. F.anç.a, lfnl- i 

lancl~1.. Luxemburgo e Tchcco,..lo\'a(]uin :!St'WQO • 
~.;, Outro!; paizes 30~ f..~ 
~) NUMERO AVULSO (corrente Olt atrasado). ~~ 

i ~~~~\ 1ç:.:,!,~'ª e toáa a America ~= }), 
;.: Representante neste E:st:tdo 1. (',\ \'.\LC \NTI m redacção ~ 

f L.:'..~::: •• ::,~.:~: •. ,..{.;; .. .,.,..{.,. .... ,, . .;:.,..-:.,.;;~,...:~,...:.,. ... ,. . .;.,. . .;., , ... ,. ..•. ,. .. ;.,; . .;.,.,.; ••. ;.; ... ~ 

1\LFALt\rf ARIA GRIZA 

do um "i11ventor" ai,enas, teria feito 
uma fortuna formidavel com as suas 
descobertas sensacionae$. Mas, Pas· 
teur era um scientista. e. por isso. 
não SP im-n4"es.i;/'lno11 r:orn tir(fr. lur:ros 
materiaes das suas grandes descaber· 
tas. 

Louis Agassiz, o famoso natur alis· 
ta, a quem o Brasil tanto deve, 110r· l 
que esteve durante muito tempo 11a 
bacia do Amazonas em estudos, de 
um.a feita respon deu a um amigo que 
llte di2ia que dever ia fazer uma /01-
tuna com as suas vesquizas scientifi • 
MS: "Não tenho te1n110 rxn-a gan iu, 
~ml1eiro 11 . Com. Pasteur. de11 ~.~;, f11r:tc 
•dentico. Um dia. Na'Ooleáo Ill cot1 · 
71~r:mw, co1n at1uellc OW' !aí o 111aior 
õen,feitor da humanidade, 110 ,ec1tlo 
XfX. e lhe 1>eTQ'lt.ntO'U 'DOT (ftle· ·,11,otf ... 
'"' ntlo fizP.f'a dinh•iro de tanf:ts de•· 
c;:_oertas admiraceis. Past~w- rJ~po,, · 

qualquer irrltll{'ão da pelle. 
5." - Extingue as sardas, 

manchas, cravos e pau11os, dei
manc11as, cravos e panos, dei~ 
xando a pelle alva e suave. 

6.' - Não estimula o cresci· 
mento de pellos no rosto e ím· 
prime á eutis um tom sadio e 
loução. 

Pac-simile do diploma conferido r_..__,,,~....,__.,,,""~! ao exímio cortador Mario Faraco na sua 
.,.,,.c.:.1.ilo,s recente viagem á Europa que voltou a 

ANTONIO SA' dirigir essa conhecida alfaiataria. 

1 u: "Em. sciencia. Magestadt', não 
'• u idi!a de ganhar-se dlnltelro . 

'l'rQoalha·se pela sciencw e por amôr, 

O yreme Rugo] é lnsupera· 
vel '/ua massagens faclaes e 
é bom para t odas as cutís. E' o 
melhor preparado para appli· 
car· se antes de pôr o pó de 
arroz. 

E ! Rua Maci el P inheiro, 20õ. 
FERNAN~-.~~RfGA fi Dr. J~A.~~G.&.L:HAE-=,) 

ESCRIPTORIO J 1 1'1:EDICO BSPECIALISTA I 
! P 1 ' d l · ' · e ' 1 FAZ QUALQUER TRATAMENl'O MEDICO E OPl!RATORIO 'DAS DOl!N· f. 

I ICII I sstCIIÇH llllllfCII c;AS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA, 11 

-~ ' R1SIODICIA Rua Yisoonl, •• P,1, taa, 242-CONWllOR/O Rua lirtih, 504 - JOÃO PESSOA 
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EDITAES 
...................................... 

EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

CON E L H O Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func· 
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, AOS 

DOENTES 
1 

(CAPITU,0 II DO TITULO 1, TERCEIRA PA RTE DO CODIGO 
ELEJTOR,\L, AR'f 33, E REGIMENTO GERAL, AR'l'l>. 11 A H). 

a Bexiga e os Rins , produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e' ardentes. -Com a sua acção os Rins 

PARAHYBA DO NORTE 
(Municipios da l ; ~it~r N:an~~EiTt~ReA1í.rdras de Fôgo e • 

Sub-Prefeitura d• Cab,dello) 1 
Juiz - Dr. Sizen ando de Oliveira.. 
Escrl-tio - Dr . Pedro Ulysses de Carvalh o. 

Numero da ordeni NOMES J> ata do deferimento 
da publiroç:io d a qu:<llffcaeiio 

625 Ad·n1C·lo Rodrigues Pereira 1 ·1-2-~ < 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedlo vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente "inoffen s ivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Alburninuricos e Ciabeticos , - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - Ttdll IS fabr11 aerio v111cldas. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)- A venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

626 Alcebindes Alves Pimentel 17-2-033 =---- -------- --------------------------
627 Alfredo Gomes Coêlho 17-2-933 EDITAL - Con!órmc dispõe o re- !eito physico que o lnhiba de exercer mo, requeiro e cito para comparecer 
628 An,ancio Simpl!cio do ReRO 17-2-033 guiamento da Directoria da Seguran- o cargo. ou lhe diminúa a capacidade neste julzo a fim de pagar inconti-
629 Antomo Ferreira da Silva 17-2-933 ça Publlca, faço publico que nas pro- de producção; nente a referida quantia ou nomeRr 
630 Arthm· André de Souza 17-2-933 ximas diversões carnavalescas é ter- b) Possua robust~z physica, reve- bens a penhora ficando citada para 
631 B!:'nJamin FrankliI) de Oli\'C'll'n l' Ml'llo 17-:!-933 minantemente prohlbido· leda pelo indice. para supportar ser- comparecer a primeira audiencia des-
632 Durval Vcnancio elo Vallt~ 17-2-933 A -- Fazer crJtica pessoal ou allu- viços de escriptorio por oito horas te juizo que se seguir ao prazo de 
633 Eduardo Lima 17-2-033 são offensiva a qualquer autoridade diarias. Este e o requisito precedente trinta dias após a publicação do pre-
634 Euciydes Ernani da Sll1"1 17-2-033 civil ou militar. serão verific11dos por medico da con- sente edital e para todos os termos 
635 Francisco .José Machado 17-2-933 B - Usar mascara ou adoptar fiança e designação do Banco; da acção sob pena de revelia. E para. 
636 Frnncisco de Paula Piloto 17-2-933 qualquer disfarce depois das 18 ho· e) possua idoneidade moral, com- constar mandei passar o presente edi-
637 Frnncisc,, Policarpo de Ponlcs 17-2-933 ras. provada por attestados de conducta tal que será affixado á porta das a~-
638 Galdino Venancio de Andrncl<' 17-2-933 C - Cnntar canções indecorosas e passados pelas firmas ou emprêsas diencias deste juízo e publicado pelo 
639 Humberto All·es de Sá 17-2-933 exhibir-se com travestes offeusivas á onde houver exercido sua actividade, orgão official do Estado. Passado 
640 Joio Modesto da SilYa 17-2·9~3 moral publica. ou, na falta, por duas pessõas de res- nesta v1lla de AraruM, em doze de 
641 Joáo Florentino da Siiva 17-2-933 D - Apparecer na rua qualquer p<'itabilidade A entrega desses do- janeiro de_ 1933. Eu, Antonio Carnei-
G42 Jo~lQuirn de Ltma Freire 17-2-933 bloco ou cordão sem prévia licença cumentos não impedirá a syndicancia, ro, escr1vao, o escrev1. CAssignadol 
643 José Appolonio de Lvrn 17-2-933 da Policia por parte do Banco, dos precedentes Pedro Targino da Costa Moreira. Esl'\. 
644 José Pontes da Silvá 17-2-933 Secretaria da Directorla da Sego- do candidato; 1 conforme o orlglnal, dou fé. 
645 Jo,.é. Rib,i,·o de "1cantnrn 17-2-933 rança na Repartição Central de Pol!- d) tenha a edade mlnima de 18 an- Ararui:a, 12 de janeiro de 1933 .. -
G46 Josué Soares da -costa 17-2-9J3 eia, 16 de fevereiro de 1933 nos e a maxima de 29 annos lncom- O escnvao do civ11. Antoruo Carn~,ro. 
647 Leonel do Valle Mcllo 17-2-933 Pelo chefe de Secção - J osé Luis pletos. provada com a certidão verbo 
648 Lvdi1 Gomes da Costa 17-2-933 do Rêgo Luna, 2.• escripturario. ad 1,erbum do registro civil, feito no 
G49 Lms l\lanuel de Carvalho 17-2-933 devido tempo; 
650 Luís Nicolau de Costa 11-2.933 I NSPECTORIA DA GUARDA CI- e) apresente caderneta de reservis-
651 Manuel Augusrn da Silva 17-2-933 VICA DO ESTADO - EDITAL N. 2 ta do Exercito ou da Marinha. Quan -
652 Manuel Hennogenes da Costa 17-2-983 - De ordem do sr. tenente inspector, do não a possuir ou não estiver. por 
653 M:tnuel Quirino do Nascimento 17-2-933 faço publico, para que chegue ao qualquer dos motivos previstos em 
G54 Mauuel Rodrigues Chaves de Olivc•irn 17_ 2_033 c?nhecimento dos interessados, que lei. já reconhecidos pelas autorida· 
655 M·•nuei Soares da s,!rn 17. 2_933 fica prorogado o edital n. 1 de 30 des competentes. isento do serviço 
656 Maria de Lourdes Perc,rn 17_2_033 de janeiro p. findo, (matriculas de militar, asslgnará compromisso de a-
657 Odllon Oséas de oli\-eira 17 _2_933 vehiculos), até o dia 24 do corrente. presentai-a dentro de 18 mêses. con-
658 Oscar C.valcanti Serrano 17_2_933 Outrosim, daquelle prazo em diante tados da data da posse. sem prejuízo 
659 Oswaldo da Silva Rocha 17_2_933 todo e qualquer vehiculo que não se dos serviços do Banco. sob pena de 
G60 Pedro Martins Viép·as 17 0 n33 achar matriculado, ou que o condu- ser cancelada a nomeação; 
6Gl Pedro Pereira da Costa 17=2=933 ctor do mesmo não esteia com os seus fl apresente carteira de identida-
662 Roldão Alves de Souza 17_2_933 d".cumentos devidamente legallzados, de. passada pela, autoridade policial j 
663 Romero Novaes Medenos 17_2_933 nao poderá transitar nesta cidade,, competente (modelo internacional s1 
664 Severino Fieire de ArauJo 17_2_933 sob pena de ser o alludido veh1culo houver), _ 
665 Severino Meira de Albuquerque Cesar 17_2_933 apprehendido nos termos do Regula- 1 gl ei:tregue tres retratos. com as 
666 - Silvino Jose de Souza 17 2 mento vigente dimensoes de 3X4 centimetros 
667 - Valdmno Francisco de carva -110 • 

0 
-
933 João Pessôa 15 de fevereiro de O candidato que deixar de satisfa· 

668 - Vicente Agllppino Nazaicth ' Jt~=9~3 11933 - Man~el Pires Filho, encarre- zer qualquer das condic~es enumera· 
Rectif,toção no edital hontem publ,cndo , f ~ 9 3 gado da Secçao de Vehiculos. das, a 1u1zo do Banco, nao poderá ser 

t rs inconecçõc~ ' . \e11 icnram-se as segum- - nomeado 
615 - Sevenno Le.te Barbosa JUIZO MUNICIPAL DE ARARU- Havendo igualdade de pontos. dar-
G16 - Sevenno Nunes da Sill a NA - Edital de citacão de herdeiros se-á preferencia, para a nomeação 
Lein-~c ausen tes com o prazo de sessenta ao candidato approvado que exh1bir 
615 - SeveT,na v,ite Barbosa · dias - Pedro Targino da Costa Mo- titulo ou dil)loma de contador, devi-
616 - Severha N1nes de So r~ira. P~Imeu-o supplente em exerci- damente registrado. 
carto:: JO Eleit~ral d~ cidact.o uza _ _ . cio do Juizo municipal do termo de O direito á nomeação dos candida-
O escr!vão e!eitoral, P edro'"' J"t Joao- Pes~oa, 18 de fevereiro de 1933. Araruna, etl'h virtude da lei, etc. 1 tos classificados será valido durante 

· ysses de Can•alho. Faço saber a todos quanto este edi- dezoito mêses. a contar da data da 
LYCEU PARA . tal de citação _de herdeiros virem ou realização do concurso0 e ~rescreverá. 

TAL N, 
2 

E HYBA:0
2 

-:- EDI- j' dito de cada lado. 1 departamento delle noticia tiverem, ou interessar portanto. si a nomeaçao nao se veri-
De · - xarn.es e ·ª epoca - contiguo ao mesmo predio onde é O po~sa, que _tendo iniciado neste Juizo I ficar dentro desse prazo. 

ordem do sr· director deste esta- i laboratorio respectivo com 3 janellas o inventa no dos bens deixados por A posse do candidato nomeado de-
: ; ecimento faço publico a quem ln - l porta de entrada, 1' motor Deutz d; falleciment'? de José Ferreira do Nas- verá occorrer dentro de trinta dias. 

essar possa gu_e, de 16 a 25 do cor-1 IO H. P .. J lavatorio e 3 tanques em cimento foi pelo inventa,'iante Ma- contados da dat.a da nomeacão. sob 
rente mes, estarao ab~rtas ne~ta Be- cimento com a respectiva machina n_u~l Ferreira de Lima declarados re- p(;'na, na falta de ficar a mPsma sem 
c:etarla das 9 ás 11 horas, as mscrlp- 1 pulverizador "Martins de Barros'; sidirem em logares não sabidos os effeito e, bem assim. cancelado o di
çoes para os exa_mes de segunda épo- . para 1. 000 kilos por dia, 1 outro pul- , herdem>-s _Pedro Ferreira. Maria An- , reito de_corrente da approvação no 
ca do curso Sf>rtado dos alumnM rio 1 venzador allemão do fabricante H na e Maria da Conceição em s ão concurso 
Lyceu Parahybano, e dos candida- 1 Chuller, 4 fornos seccadores. 3mos. X Thomé do Estado do Rio _Grande do Rio, 6 de fevereiro de 1033. 
tos e_stranhos que tenham sicto 1 2, cada um, 1 caldeira de ferro for- Norte os herdeiros Antonio Ferreira I Pelo Banco do BraSll, M. Lima 
inhabilltados em J.U época e dos que rada . de chumbo com capacidade d de Mello e Francisco Ferreira de I gerente. 
a esta não tenham comparecido nor 100 litros, para dissolução de mln .· e Mello em Serrote Branco do munici- -
qualquer mot1Yo de,idamente cum- nor acidas fortes quente 1 bo~i~o pio de Serraria neste Estado a her- l JUIZO MUNI CI PAL DE ARARU
prova_do. de accórdo com o Decreto Deutz com capacidade de '3.000 litro~ deira Candida Maria da Conceição, NA - Edital de citação de devedor 
21 .. 24 •. de 4 de abrll de 1032 e as por hora, encannação de 142 polle- pelo que. ordene, se passasse o pre- ausente com o prazo de 30 . dias -
lnstrucções baixadas pelo exmo. sr. gada para lavadouro. Jocumoções de sente edital pelo prazo de sessenta Pedro Targmo da Costn Moreira. pri
mlnlstro da Educação. publicadas no 1. l '2 poller.ada e nove (9> polias d dias pelo qual cito -os para em 48 ho- 1 meiro suoplente em exercício do jtli
Dlarlo Offlcial de 26 de Janeiro de,;te diversos tamanhos. E quem em dt. rn.s ane c~rrerão em cartorio. da da- zo municipal do termo de Araruna. 
anno . . tos bens quizcr lançar, comoareça ta da ultim1t citação_ dizerem sobre em virtude da lei, etc. 

OUtrosim. nos mesri:os dias e nas em dito dia, hora e lugar. Dado e\ as declarações do inventariante e Faço saber que pelo advogado ba-
mesmas hora.5, poderao tambem se passado nesta cidade de João Pessôa pa~a todos os termos do Inventario e charel Octavio Costa, procurador cta 
Inscrever os candidatos a exames de aos 11 de fevereiro de 1933 . Frederi~ pa, t!lhas até f!nnl sentença sob as firma commercial Brasiliano & Cia .. 
preparatonos, dependentes do Th>cre- co de Carvalho Costa, escrivão escre I penas d~ lei E ~ara constar se oas- foi neste .iulzo proposta uma acção 
to 20 .014 de 21 de m'1io dP 19:Jl, com- vl. <as., Antonio Feitosa FeiTeir~ sou O piesente edital que será affix1t- executiva de cobrança da quantia de 
binado com o art. 1.5 do Decreto Ventura. Confórme ao original d do no logRr do_ cost.ume e publicado um conto e oito mil réis, contra M..i -
22 .167 de 5 de dezembro do anno fé. Data supra o escriviio, Fr~de~~ pelo. orr.Ao offtcial. Passado em 22 de ria Angelina e como esteja ausente 
findo. co de Carrnlho costa Janeiro d~ 1033. Eu. Antonio ca~nPI - em Jogar não sabido a dit,i Maria An-

Secretaria do Lyceu Parah.'bano 7 · ro, escrivao,. 0 escrevi . <Asslgnadol gellna conforme foi justüicado a cha-
de !evereil'o de 1933 __ llfàximia'no Pedro. Targmo da Costa M_oreira . 

EDITAL - COLLEGIO DIOCESA· 
:-;o PlO X. - Exames de 2.' época -
Matriculat;;. - De ordem do revrno. 
ir. director, faço publico aos interes
sados que de 20 a 28 do corrente f!. 
carão abertas as inscrtpçóes para os 
candidatos a exames de 2.• época. 

Communico. outroslm. que de 5 11 
15 de março estarão abertas as ma
triculas para as diversas séries do 
curso secundaria. 

Expediente. das 8 ás 11, das 13 :l.s 
16 horas. 

João Prssóa, 18 2 33. - Ir. Urb~no 
Gonzalez, secretario. 

EDITAL - :\Ilnlsterio da Ed•Jcaçáo 
e Saúde Publica - Escola de Apttn
dizes Artifices da Parahyba - Oe or
dem dn sr. director desta Escola, fa· 
;o publico que. de occôrdo com o art. 
52 do Codigo de Contabilidade. no dia 
1. de marco proximo vindouro. pelM 
13 horas se acceitarão na Secretaria 
:iestn Escola, propostas para o for-
1ecimento de material indisi:>ensavel 
,o funccionamento desta Repartiçio, 
duranre o primeiro semestre deste an
no. a saber: 

Artigos de expediente e de escrlpto
rio: livros. papeis, lapis e demais ma
terial para as aulas primarias e de 
desenho; material para as of!icinis, 
de Trabalhos de Metal; Trobalhos 
de Madeira. Feitura de Vestuario; 
Artes Graphicas • Fabrico de Calca· 
do; Artigos para illumina<;>ão, 1.SSeio .... 
hyg1ene: combustível, lubrificante o 
acces.c;.orios e artigos para merenda~ 
constante de um prato de sõpa, pães 
ou feijoada. 

Os artigos devem ser de primeira 
quahdade e ser~t'!l fornecidos de ac
côrdo com as amostras. que poderão 
ser cx1minadas diario.mrnte nesta Se
c1 PtariR, que ministrará aos interes
S".ldos os esclarecimentos de que ne
cessJ:. ... <'.\.rem. 

Os Pl'oponcntes na organização e 
anrescntação da~ propostas, observa 
r:io o que a rrspeito prescreve o Regu
Llmento do Cod:go de Contabilidade 
Publir:.1 da União e demais avisos e 
decisões referentes ao assumpto. 

Secl'rtnria da Escola de ",,prendize3 
Art1flces da Parahyba, 18 de fewn'i· 
ro de 1933 

O escripturario, Antonio Glyre-rb 
Cavalcanti de Albuquerque. 

Lopes !\Iachado, secretario. o V s c°l'::~~n~~n; 2 ° d~nf;~!l;/~~ ;i33 . _ 
LYCEU PARAHYBAl\'O _ Edital u e r a O escrivã?, Antonio Carneiro. 

r= = , 
n .º 3 - lllatrlculas - De ordem do sr ' 1 • DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
director do Lyceu Parahybano. faço f B ANí'() DO BRASIL - Cot•curso 
publico a quem interessar possa. que o r t I t 1 ? de l>olJWtacão - J)p ordem do sr. 
de 6 a 15 de março proxlmo vindouro I I e a r se nresidentP, faco publico oue. a partir 

áesstalrláhaobi·~:t, aanmesatt",-· icsuelcare,itoarciau.rsdoasse-9 /' • ' des ta data. até o dia 6 de março do 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

a,.:, • C'll'rrnt.t"' anno. estnrão nbr.rtas as ins-
riado deste estabelecimento da l ., a Use Vigonal que é O melhor cri peões pnra o ronrurso a realizar-
5 . • série, dependendo de approvacão íortific:.nte para as pcss,:as anc- se em local. dia e hora ouoortuna -

::. ~o~~s u~ ~~1::;~~1e~~ s~~~e .ante- micas, nervosa .-, ou enfraqurri~ ~e~~:~sãoand~un~~~fitnr~"r?!sti:a~ftul~ 
ctlvos candidatos. iespe- das. nrecario e em C'ommissáo para servi-

de~~~:~~r~~ ~~ ilffU Parahybano, ll O Vigonal fortifüa o sangue, re~ ~:;c~~:n~;~~tará de provas es-

ta~o~ximlano Lopes Machado, secre- a Jimenta o cereb1·0, tonffira os cr1:~t,~:;,c:egu~te5seftte~r~~ lemas 

EDITAL de venda e .arrematação 
tle bens pf'uhorados em 4 ." prac;- a -
O dr . Antonio Feitosa Ventura. juiz 
de Direito da 1. • vara, desta comar 
ca. na fórma da lei. etc. 

Faz saber aos que este virem que no 
dia 22 do corente. pelas 14 horas. á 
sala das audiencias deste Juizo, no 
Palaclo das Secretarias, o porteiro dos 
audltorlos, ou quem suas vezes fizer, 
trará a publ!co pregão de venda e ar
rematação, a quem mais dér e maior 
lance offerecer, os bens penhorados 
a Armando Ferraro & Cia . em acção 
executiva que lhes move o Banco do 
Estado da Parahvba. como procura-

e~f,.."~~os~~:;!º f~~a~t 1i:si~edo;'~':,; 1 

30 :000$000, reduzidos a 24 :381 000. em 
virtude dos abatimentos legacs. cujos 
bens siio os seguintes: o predio onde 
funccione. a fabri ca. construido de 
taipa e coberto de telh as. com 6 j,i
bolla! e l por túu do !rente e m ais 1 

n r r vos, abre o appetite, robustc~ Est:1 orova é eliminatoria . 
Port ug11ês - Redacção de carta <'C o organismo. 

Vigon a l é 58 ".~ ma is r ico em 

~ubs tanria~ nutritivas que qua l

quer outro fortificante. 

Alvim & Freita. 
B. Paulo 

commercial . 
F rn 1?rês - T1·ndurcão. spm a uxilio 

de dir~ionario, inclusive de ca rta com
mercia.l . 

l n qlês - tclem , podendo ser substi
tuído nor a7lemão. 

Contabilidade - Lançamento em 
gernl. 

Dactylo(lr apli ia - Copia de trecho 
imoresso (5 minutos) . 

A inscripçíio será feita dentro cla.s 
horas dl:' exn~diente Pxt.erno. nos dia~ 
uteis. median te pedido directo do 
CA. ndidato . Cl'IP mPncton :wá o Pndere
ro e ent regará dois re tratos 3X4 cen
tímetros\. 

Para ;1_ n omrnr ã.o. é neccssnr io que 
o r ~nrl ida to sn.t i c. faça os seguintes 1·P 

n11isitos. vrrificndos e provados a jui-
do do Banco : 

Não del:iem de tu~r os ..eos "CLI- a> n 5.o soffrn de mo!Pstia ron>~gio-
ClltS no at•ff•r da • A União", Ea , s,., 011 de oul 1·a onr o imoossibil!te de 
curc111du : Arlal de Farta,, cxcl'cer ns tuacçõcs, nem tenho do· 

E CLINICA l\IBDICA 

LUZIUL TRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTORIO E RESID EN CIA PRAÇA 1811 •·· 181 

TELEPHONE, 281 CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS li 
""'======================== ~ 

Pneu Nac1on.a.1 

''FARAH'' 
melhor e mais barato 

estrangeiro. 
que 

,tl:t&\1 
r 

o 

Dislri~ui~or - A. 1'".I. Len:1.os 



A UNIÃO Domingo. 19 de fevereiro de 19:J:J 

o NEGOCIANTE 

João da Costa f razão, 
DA PARAHYBA DO NORTE 

O sr. João Frazão, nt"gociante- em I riae,s dos jornnes notínhas atrevidas 
João Pessôa, tPm pubfü·ado Insultos I e imbeds, µas::.a-me telegl'amma..s 
<"ontra mim e contra pes~oa..s d<" mi- ameaçadores de offt>nsas physlcas. 
nha. familia. Quer ('Onvencer aos in- j Não re~e10 ameaças dessa natureza. 
cautos que não me deve quantias rC'- Quero e que o sr. Frazã.o venha ex
fcrentes á liquidJ.('ão da firma FE- , plicar o que acima fica dito: 
LIX BRASILIANO DA COSTA & Para. onde fóram aquelles 40 contos 
<..:.". de- fazenda.e;? Para onde fôram aquf'J-

Ouça agora o publico:. les 11:400 000 em dinheiro, da venda 
Tenho provas do (.kbito deste sr. ele Limoeiro? 

Em 1931 mandei o rlr. BezC'rra Leitão Quanto ao seu d<"bito em títulos a 
a João Pessóa para liquidar com este Justiça e quem dirâ da legitimidade. 
devedor; o dr. Btzerra Leite eon,·idou Esprro pelos esclarecimentos cabaes 
o dr. José Rodrigues de Carvalho para ao!'; pontos duvidosos supra indica
auxilial-o. O sr. Frn:z:ão. tendo sido dos. para que não tenhamos de cha
convidado a e:\.plicar como desappa- mar o ~es!Uo Fra1ão a Juizo, em pro
rcceram uns 40 contos de mercado- cesso a1mmal ('Orno pretendemos fa-
ria!i, pelo sr. Frn.zão, mandadas arro- zer. . . 
Jar com a nota para os caixeiros N .-\OI Recife, em 16 de fevereiro de 1933. 
EXTRAHlR FACTURAS, - tendo I LUIS LEITE D,\ COSTA 
desapparecido ditas m!rC'adorias._ sem Responsabilizo-me pela publicação 
sabermos para. onde fo~arn 1rans~~- do presente artigo, que começa ··o 
tadas; tendo_ sido rn1~,·idado a _expl!- nf'gociante " e termina: que preten
car onde e~tão 11 ;_.JCJO 000, em dmh~t- demos fazer. 
ro, que o sr. Fra1.an rm cai:ta ª. mun Recife, 16 de fr,,ereiro de 1933. 
declara ter apurado em LnnoP1ro1 e 
não d<"n entrada no CAl:VA (livro e LUIS LEITE DA COSTA 
carta que ficam á disposição tle QUPm f A firma está devidamente reco-
quizer vêr): chamado a explicar tudo nhecida). 
isto. elle dirigiu ao dr. José Rodrigues, 
a carta seg-uinte: 

Em 18 de dezembro dC' 1931. 
Exmo. sr. dr. José Rodrigues. sau

O sr. /oão Frazão 
dações. Como ti"l"filt eu passado a Sou credor dt"ste senhor de dez 
noiU" mal dE' saúde. sem dormi. E contos de réis { 10 :0005000), compro
PROFUNDAME. TF. ACABRUNHA- vados por uma Promlssoria que man
DO. COM A MORAL ABATIDA, pela <lei protestar e ,·obrar. A sua, firma 
noticia que nos trousséra o illn..,tre dr. não póde ser sophismada diante das 
Bezerra Leite, sobre o "CAIXA", ve- suas assignaturas em documentos ou
nho pela presente solicitar um favor tros. 
do meu grande amigo, qual se ia o de Quandfl a accão corrPr em Jttizo 
exigir em meu nome, de Felix Bra- será facil do sr. Frazáo produzir a 
siliano da Costa & C.", o seu "DIA- sua defesa: e Pntão resa)tará a ver
RIO", a fim de examinai-o e convPn- dade ou a mentira. O escandalo pre
cer-me das razões que houver, moth·o maturo que s. s. está. fazendo para 
ainda para pedir-lhe prorogar o que deixar de pairar é que não póde ser. 
haviamos combinado. Releve-me os O caso vai já á Justiça, o sr. Frazáo 
factos e disponha do Creado Obrigado deixe de C'owedias, e defenda-se. 
(Assignado João da Costa Fra.zâol. Recife, lG de fevereirn rlt 1933. 
Letra e firma devidamente reconheci- CICERO PEREIRA DA SILVA 
das. Responsabilizo-me pela publicaçã.o 

O publico ltia e analysc bt>m o es- do presente artigo, que começa pela 
tado de espirito em Ql1f' ficou C'sse palavra - o sr. - e termina pela pa
que foi o gerente da citada casa com- la'vra - defenda-se. -
mercial. Recife, 16 de feve"eiro de l<l1~. 

Agora o sr. Frazão para armar ef- CICERO PEREIRA DA SILVA 
feito, manda, cartas insultuo~ac;; a(\s de < A firma está devidamente reco-
minha familia, publif>a nas._,_·n_ed_i_to_-_n_h_ec_,d_a). 

toro! no Estado dn Parnhyba. em João 
Pesc;:õa, 11 de fevereiro d,. 1933 

I ar-!-i _) Paulo Hypaclo da Silva, pre
sidente; Flodoa1·do da Sllvtlra, :·pla
tor 

nr~~l~~e~·~ ~~m S~c~;~~::
1 J.~~seT~~~~ 

nnl. Em 17 de fevereiro de 1933. -
Cnrlos Bello Filho , director da Secre
taria. 

Procrsso n. 18 - Clnsse 5 ª 
- Naturezn do processo -
Consulta do dr. JUIZ eleitor&! da 
3 ' zonn Cltabaynnn l. rrlt'\ po1 
telei;ramma n. O, de 7 de feve

reiro do corrente nmw, ~bre 
si A. photographla da 1 • via do 
lit11lo leva a rubrica rto juiz. 

Juiz r"lator O df>=iPmba1·-
.cractor Souto Maior 

O Tribunal Regional resolve 
ordenar que, nn falta d~ ("nim
bo, todas as vias de titulas e
leitoraes devem ser rubt1 ntlAS 
pelo juiz. observando-se que ,, 
rubrica ultrapa!;se a borda <l:ts 
photogrnphias 

Consulta o juiz eleitoral da 3. n ~o
na, em telegramma de 7 do corrente, 
se os Utulos elritoraes Jevam a rubri
ca do julz. 

Accordam os juizes deste Tribunal 
Regional, depois de rclat.~ctn' verbal
mente e dtf:cutida a consulta, respon
der que na falta de ca,imbo todas as 
vins dos titulc,s eleitoraes, devem ser 
rubrlC'adas pelo juiz, observando-se 
que a rubrica ultrapasse a borda das 
photographias E assim decidem dr 
ham)Qnla com a circuhu do Tribunal 
Superior de Ju itíÇa Eleitoral em Lel~
gramma, datado de 3 do corrente 
mês. 

João Pess)n, 15 de fevereiro de 1933. 
<ass. 1 Paulo Hypacio da Silva, pre

sidente; AJ.·t•himedes Souto l\faior, re
lator 

Confere com o original que se ·1cha 
archiva(lo na Secrct~uia deste Tribu
nal. Ell\ 17 de fevereiro de 1933. -
Carlos Bello Filho, director da Secre
taria. 

BANCO AUXILIAR DO COMMER
CIO DE JOA.O PES~ÕA - Soe. Coop. 
de Resp. Lt.da. - De accôrdo com o 
art. 25 paragranho unice dos Esta
tutos, são convidados os srs. acelo· 
mstas a comparecerem a assemb1éa 
geral ordmaria a realizar-se no dia 
20 do corrente, ás 19 horas. no Pa'a
cete da Academia de Cor.1merclo 
"Epitaclo Pessôa '', para leitura. cio 
Relatorlo do Exercício Findo .., pare
cer do Conselho Fiscal . Na mesma 
reunião, de conformidade com os es
tatutos, serão eleitos os membros do 
Conselho Fiscal, Supplencla e Dite
ctoria que têm mandato findo. 

João Pessôa. 5 de fevereiro de 1933. 
- João Luis Ribeiro de lUora.es, pre
sidente. 

BANCO DO ESTADO DA PARA· 
HYBA - Primeira. convocação de 

JUSTIÇA ELEITORAL 1· d/~~d~,t:te e\~;;;;;.~l d:cr~m~~ti~~~ ::i:'ci':.'i~lé~o º;~~~oº~~in;:;:d;,-dz ~~= 
TRIBUNAi, RFGJONAL OE .TUSTT- o·:o pelo Codil!o. cabia ~o presidente rahyba, de accôrdo com os arts. 23 e 
ÇA ELEITOR\J, DO EST4nO D!\ "" Tribunal Regional. oara '>rdenar 'l 24 dos Estatutos, convida os senhores 

P1I.RAII 'B,1 no NORTE ' cvn•dicão do titulo. far-se-á neste a Accionistas a comparecer no dia 2 
JUlUSPRt:OENClA I substituicõo dos di7.eres que indica-.! de março do corrente anno, á& 14 ho-
ACCORDAO N. 18 vom despacho clao11elle presidente ras, na séde deste estabelecimento. á 

Procf'SSO n. 0 17 - ClnssP 5. ª rnr outros c,ue se refiram "t despacho rua Maciel Pinheiro n. 252, para em 
- Nat.urC'?.;<-1 do processo - <lo juiz eleitoral. ctizencto-se que O reunião de Assemblêa. Geral Ordina
Consnlta do dr. juiz ele ttW'lJ titulo foi expPchcto ~m .... umprimento ria, tomar conhecimento do telato
('l'l 12. 11 zona <Potns,. fFít1 11or ao dc~:pacho do juiz e1eitnral da ,,;o- rio da Directoria e Parecer do Con
tL~Iegrammn n. '.?6, de 6 ele .e- na, em ,·ez do ctPsoacho do preslden- selho Fiscal. referente ao exercicio 
vrr.eiro do rorrent(' '1 nno, sobre tP do 1'ribunn.1 Rcgiol'lal. de 1932 e eleger o Conselho Fiscal 
ri sub~·tituicão pos ti tu los 1.~xo,"'- Idrnticamente: a ctata ·~ B. assf~Nt- para o exercicio de 1933 . 
didos. da rxpressãn Trib11 n.:.l lurA qur errim lançadas n:ilo director João Pessõa, 15 de fevereiro de 
Regional ele Justiça Elcitor:11 pr- da Secre:laria do 'Tribunal, 'l.g-ora ,;em 1933. - <Ass.) Ismael Emiliano da 
la Juizo F.leiLornl dr P~ito;; funcção na expedição do titulo. oas- Cruz Gouveia, director 2. " secretario. 

Juiz r€'1atrn· - O clrs. I·11 
J- snm a ser ~ttribuirõcs do Pscrivão 

doardo da Silveira. 1 rlcitoral. na vi~wncia do decreto de 
_ e1rrrge11cin. 

rn? ;;;~bl~~"1c1e~;:;zna~e":~~,'~ .,,;;,,~·~!;\~k~'.0'.~1~~ ~(·~i!:'.a.. 'ct~!;~i= 
gencia. p~rm1Lt1r n s11IJr;Lt1 ,,,e.ir:. rrc~o do Tribul",d SPperlor. 
nos tituoJs expPdidos. d·:-i rx- Acrordam os iuizes do Tribunal 
pressão Tribunal RRgfonaJ (le Regiona] de Justiça El"ilornl ·io :tt;s
Justiça E!eitoral pc1a Juízo Elei- tado da Pnrnhvon em responder ·'
torai de Patos. bem como :i ~u- con~;ultn nos termos .lcima declara
b"itituiçfLO, nos mP~mos t1tulo~. do~ 
da data r a~signaturn. rl0 ri.ire- TribuPnl R/'gionnl <le Ju~tiça 1.;lPi-
ctor da Srcrrtaria Iklas -10 ·~s-

crivão eleitoral. e A B E L l O S 
RelaLada e discutica o eons11tt1 de I 

fls. 2, della se vê r1uc ,1 luiz ,~lPitof'l ! 

da 12.· sono indar,,, ll si na parte BRANCO S " f'1:1 que o tit~1lo eleitoml s~ 2·efcrc á li 
lei CJUP autor17:J. 8\l:'t pxped1çao df'\·c I 
ser feita menção do decreto 11. 22 163; 
2) si a expressão ·'Tribunal R"::,.ional 

~: ~~1:tiit~b!\~~:~t~1l ~~~· \:1;·~~~b~;:~~= 
ral de Patos": e 3) si o escrivão d<'
ve datar e assign:1:· o titulo. preen
chendo assim formalidade~ Que "om
Petiam ao director da Secretaria. dss
te Tribunal. 

A consulta tem f'm ,·i::.ta as pro\'i
dencias d~ emcr ,enci.J adnptndas n~lo 
decreto n. 22 163. de 5 ele '.lezembro 
de 1932, para faci!icl:1de do ,hstamcn
to de eleitores p:ira as eleições ,fa 
Assembléa Coni:titujntc e '1S 1lt '!'a
ções que es~ns providC'nciar. tl·arcm ao 
modelo approvado para o titulo de 
eleitor. 

Esse modelo foi nd:1ptndo ás for
malidades prescriptas pelo Codigo 
Eleitoral, de modo que. alteradas, 
supprimidas ou ~ubstituidas certas 
dessas formalidades, é claro qu~ as 
a~terações. suppres ,0c-.:;; ou ~ubstitui
Çoes se reflectem no texto do titulo, 
alteroncto-o. 

Assim rxp, ctido mr. titPlo •.10 ··ti~ü
tncn do ctrc. de rt»rrgrnr1:1. dC'V<' dlc 
conter, rom a r<"frrf'nri:i :J.O df'cretib r 21 076. ele 'M-'.1-1<l12 1Cnrlt1!0 J~ki-
• ~rat,, .ontra ao :1f.·<.:rcto n :12 .163, de 

l2-1D32 (ele Cllll'l'2CllCIU), 

A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
natural primitiva <castanha, loura, 
doirada ou negra) cm pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suJa. o seu uso é limpo, facil e aífa
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scientifica do grande botanico dr. 
Ground, }'ujo segredo custou 200 con
tos de 'J1s. 

A Locao Brilhante extingue as cas
pas, o prurido. a seborrhéa e todas 
as affecçõcs parasitarias do cabello, 
assim comi, combate a calvice. Foi 
approvadu pelo Departamento Nacio
nal da Saúde Publica. e é recommen
dada pelos prlncipaes Instltutos de 
Hyc-11.:uc.: du t.!t.Lruutch'o. 

A Gl:. do Gr:. Arrh:. do Univ:. -
Regenerarão do Nort<> - (Aug:. e 
Ren:. Loj:. Cap:.l - Convocac:ão -
De ord:. do Pod:. Ir . Ven:. desta 
Benem:. Off:. são convidados a 
Resp:. co-ir:. "Sete de Setembro 
Segunda··, os Ilr: . do Grand: . e 
MMaç:. RReg:. a comparecerem á 
Sess :. Magn:. de In:. que se reali
zará no proximo sabbado. 18 do ,cor- 1 

rente, ás 20 horas, no Templ:. do 

V~~Cr~'.lQUe.!e ~rt:• r!t~~eiro de I 
de 1933 (E: . V· . l . 1 

José Pessôa de Britto 21: Secr: 

Sec;sfío de Fina;as - ConVoca<'áO I 
-De ord:. do Pod:. Ir:. Ven:. desta 
Benem:. Off:. siio convidados os 

I OObr:. do Qnadr:. n comparecerem I 
á Sess:. Esp:. de FFin:. que se rea
lizará na proxima 2. •-feira, 20 do 
corrente. ás 20 horas, no local do 
costume. 

Secret:. da Benem:. LoJ: Cap'. 
uRegeneração do Norte", em 14 de 
fevereiro de 1933 E:. v·.J. 

José Pessôa de Britto 21'. Secret:. 

CENTRO DOS PROPRIETARIOS 
- De ordem do sr. presidente, faço 
sciente aos senhores proprietaríos, no 
goso de seus direitos. que já se acha 
na secretaria deste Centro o livro de
nominado ''Negro ... a fim de receber 
os nomes dos Inquilinos refractarios 
ao cumprimento dos seus devrres, o· 
que se faz publico, para conhecimento 
deste Centro e orientação dos pro
prietarios. 

João Pessôa. em 17 de fevereiro de 
1933. - D~lphlno Costa, 1.' secreta
rio. 

(ÊRA t· DR.LUSTOSA 
INFALIVEL 

NADÔI? DE DENTE-

Dôres RL.eum.ati.cas 
Como são torluranlea as dôres rheumatlcau t 

Como debilitam o organismo e abalem O 

anlmo mala forte! 

A CAFIASP!RINA é lnsuperavel para laH 
casoa, porque, além de supprimlr completa
mente a dôr, reslilue as forças • auxilla a 
elimina<;ão do acido urico. 

É lambem excellenle para as dôres de ca
beça, dentes e ouvido, resfriados, enxaqueca&, 
nevralgias, incommodoe de senhoras, ele. Pode 
ser tomada a qualquer momento, poli • abao
lutamenle inoflensiva. 

Cafias 
e:: . . - -1r1na 

o 

AL F AI AT ARIA 

GRIZF\ 
<?; requintes ua ultima mod?, os estylos eleg~ntes, 

atrac 11 v< s e certos toques de refina n•:nto convenc1onal, 
torn am tste estabelecimento o preferido de João Pessôa. 

~lA.OlBL PINHEHRO, 205 . ------..J 
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UO SJ\NGllJ·, l "J~u-band" d11 Força Pu· 
, blica 

rim l'l'IUlm c,I ilf' mor[(' ranT O no. 1 l\.rt:d11· iuo"\ t·u111mu11ic:id"i•1 dt· qnr 
su continente. já !-.(" ad1;1 or~ani:r.ado o "ia:rz-band ·• 

O espirita popular, pr~sa dt! forte I d(',ta. c·orpo..i~:10, sob a dirercã.o do 
i_11qutetaçtio, varec:e po:;sutdo do dese-1 mu~lcbb C'Ontrrri.\neo <·npit.ã.o Camil
JO lnlwma110 ou, talve-:, muito lm- lo Ribeiro, ron,•idaclo r'ip~d~hne nfr 

Uma persistencia 
constructiva 

mano. de asvirar o o<lor do sangue e 
da polt1ora nos campos ele batalha. 

relo sr commanclornte .José l'\la.uricio 
ela C'o~ta r Da 'N. W A,,,., & Son. Incorpora- penso rm dimi.nmr C'sse pc:;o e :;up-

Descnovr scculos dr cil,ili.:açrio O JnC':-.mo foi c-011tr;1tl.t1lu 1wJo "('lu- Durn1~f~"bl,ª'i';~1~~ ~;~iã~~:1 \•ida. T>r~\1.:t~~a~~l~ur~~~~l ~~~~;:rn.v"1 ruriosidndc! 
lw elo, Ui.,río~·· p.t.ra º"' <ha, do (~ar- lknry J<,or<I t,1·rn runlrarwdo a8 Lradl- o·, füil<1Clw; Unldos <'onhec,·ram um 

para fa:.;cr brotar o amor no coraçâo na\ia], t•ujo l'l't>rrtorio r rompo~to ,Ias çúcs. De vrz rm rprnuc.lo Pile tem con- novo t,ypo ele aç0. J<:m 1905 Jlpnry 
dos homens. mai:s mudernas mu:,ka:; vindas do SL'guido C:ticr o que a theoria e n opí- FQrd asSJ~tia a umn corrida. na qual 

Os e11sinamenl.os de Jrsus caltirom Rio tle Janeiro, C!:>}Jceiahncnt<• para !~h~º todi~h~~/
1~~~~~~ii~~-º certo que ~l~~ c~~~~l~~~là~c\~~!fr~~ç=c~~ ::raY 

c:!1risiã n<ic1 foram a111tlu l><1st<111tcs 

cm .. terreno sà/oro: - não sento nun- ei,te fim. Sua primeira nttitude neste senLi- do meio do:; destroços, Pord notou 
ca romprehendidos. Pelo menos esta elo foi quando tinha 26 annos e o seu como era r·xtrcmnmente leve e ao 
é a i~nµrrssão . de quem c011l1cc: _a r-----"""!!""""--~--~ ~--, pac tcimnVR em a\'ísnl-o do que esta-1 mesmo tempo muito_ robusta. Procu-

hfai.tsalolna dos POW.S e a .sua. rc.11.et1~11.o 1 •. ca,·xa de Aposentador"1as l vn commcttcrido "O maior erro da sua rou_ em todas as usinas dos Estados , vida". A despeito de todos os aviso·; Unidos um aço daqurlie typo. mas 
, rm contrario, Hl'nry Ford deixou a I não encontrou coisa alguma neste 

Tudo e prete:rlo para -ª (fllrna_. "1 jl e Pensões da E, TI L. e J sua fazenda e foi pora Detroit. a fim sentido Mandou vir da Inglaterra 

"'''

·sta-o. a qranclc l de iniciar cxpr1iencia. com um cai.To rntão, um tc•chnico rS}!Pcializado e 
nue~tuo, e r tn!l- 1 ' Forr.a Locado a motor drpois de muita~ tc>nlattva~ e alguns 

11rrr i11n 11 '·e111es r destruir o fructo k, ~ Alguns annos drJ)Ois o presidente frnco.sso~. c1s fabricas Ford comcça-
abe11ç·oado do traball,o . , Primeiro anniversario da ~ de uma grande empresa clectnca v,·m " usar o aço vanadium na fabri-

Estamos presentemente rom doM j , li ~ tentou convencer Ford para que se\ cacão doe.; sc·us carros. 
. . . SUa lnSta ação ,1 dedicasse inteiramente á electricida- A idéa foi muito ridicularizada. 

graves ca11fllctos mtet1.zarwnacs no ~ ~ de. mas os nvaes do grande industrial 
Ame-rica do Sul e ninguém podcrâ ,, Temo~ sobr<' a nossa banca d< ~ - "~i~~dn. m_e lembro delle quando mudaram. lo~o de. attitude _ quando, 
prcvér quae~ serão suas conseq~en- , tra.balho:s os d"mon-..trahvos da P,) me dizia - conta Henry Ford - pou<'os mesf's depois. o governo dos 
das. como nao houi:e aucm. susp?ifas-, ~ RC'cr,ta C' Dct-pc~ de~,a ('a,x.a (A "que na electncidadr, sim ha'?-a Estados Unidos encommendou que em I 

se (IUC da traqcclia dP SarajCVO sur- • rcf.1tivos ao ultimo trimestre elo ~, r;.~agr;~~~O~~;.~~~- -~~S nessa tal hlS- ~-~~~-~~~1~1~S de gueiTa se uzasse aco 
qisse a maior conflagrac:âo de todos ,, anno P fmclo. bem como do seu ~ Ford foi o primeiro QUe construiu Outros muitos exemplos da persis-

os ote;:r°:~uav e a Bolivia_ se nrrui- l ~-
1 :t~e0

ze:,:::s!~~i:o~hzado em 31 ~ ~~m c~,.~lo~~~n ci~1 ~~:~n:~~ s~u~~~~i~ ~:~ci:pi1~E'ls~~~~t~~str~1d:
0
~in{oºde~\: 

., · . ~ rj l tou n criticn: "Mas quando o tempo soubr rP.sistir ao "não é possível" das 
nam. por causa de uma fm.ra de ter- ,1 . ~os rr-fer,dos docume_ntos ,~- ,1 fór muito frio? Supponhamos que um convicçõrs gcraes Um delles tive-
renos petroliferos q11,e elles não têm ., nfira-"e o resulta.do sat.1sfactono l1 dos_ cylindros se r~che? Não_ é muito m.ol-o .. quando 1>lle cons.eguíu produ
rccursos vara exnlorar. em,-0:rnnto 1 ~, de 27 :2455100, nlor dt seu pa- ,, mais facil substltm~ ui:11 cylindro só, 7 ír \'1dr_? em lamina sem fim. contra 
peruanos e col~mbianos se 11,at_a~n ~ trimonio apurado no -vrimeiro (~ do que um bloco mteiro, com qua- a opmiao expressa de todos os tech-

c.~tupidamente as portas de Lecticia (., exercido de sua inst:illa,ção ~ ~f~t~~e!n!jt;,º ;i!~~~e~iá F;~~iam;;~~ ~;~â~ ~l~e;~~~~ ~~1;~~tep~~àsº~n;~~:= 
porque essa cidadezinha, perdida nos l, A Caixa de .\poscnta.doriars e duzir um bloco inteiro por preço in- do metal liquido pela partP,. inferior 
na11.tanaes amazonicos, foi occ1.t:oada ,, Pensões da Emprrsa .. , Tnc<'ão. ~ feriar ao de um só cylin~ro. , d_os moldes. quando a5 theona~ clas-

"Vlf,I\Rl'íTA CAIPORA 
"A Unlao" dr antc-hoJ1tem, vol• 

lou a lrat..r do lvgro de que foi vlctl• 
ma o ~r. IHanocl Pereira Borges, re
~iflent-e r-m Mogelro, djstricto do pros
pt>ro município de Itabayana. 

O caso não é novo nos anna.es das 
coisas policiaes. 

Vez por outraestamos Jcndo noti--
riac, joco-~ria~ a respeito de "con
tos dr vh;-ario .. , ºindustria." original. 
faeli, commoda • dhjertida de se ar• 
ran.jar a vida. Seu inventor, que Já 
deve ter ha multo desapparecido do 
numero dos vivos, pódc gabu.r·se, no 
além, de ter r;ido um homem de .. _ 
genio. Tão de gcnio quanto o lnven .. 
tor B. O .. do ineffavei jogo de bicho. 

Mas, Odilon Pa<'heco (tal é o nome 
do desastrado vigarista) está a pcecar 
iwlo seu !ltobre-nome. 

Comm.-tt.eu mrsmo uma º'paeheca• 
ela .. , dcixando-1.ie prendt>r tão facil
mente, quando podia ter·se posto ..• 
ao largo, '\-'alentemente protegjdo pela. 
"bagatella de dez contos de réis. 
ganhos do pé n'ra mão. - talvez com 
menos despesa do que u'a sorte lote .. 
rica. 

De- parabeus f:'ntretanto, está o sr. 
Pereira Borges. De parabens, egual
ment.e, está a policia de São Caetano, 
do vizinho Estado de Pernambuco. 

Ora bolas. - teria. dito a a.utorida.--
de "C'ner~ca e zelosa" íé o chavão) 
Já se ,•ê: - Esses coroneis baludos só 
ser~m p'ra dar trabalho a gente, -
não se lembrando do quanto n03 

custa um sc-rviço dessa na.tm-eza e 
quantos Jnimig()'I; adquirimos nessas 
perigosas d.Jllgencias! ... 

á torr:<' VOT alquns rwentureiros l, Lu_1. e Força foi funclada em ja- ~~ co~:; ~;~:e ~n:::~;~ Jg1 ca;~~r~~1~~ ~~~! 1 n~!~~da;:rTe 1~~e~~
01

~~speJa&Sc 
O 

E os homens se estripam. ferozmen- ,1 ne1ro do armo passado, por forc:,a o que p.rovocou cerradissimos ataques. He_nr:v Ford.km pouca ou nenhuma 
te. como velhos inimigos. ~ do decreto 20.465 de l.º de outu- Ainda ninguém podia imaginar as oaciPncía para com os "componen- A todos uós rau:r,;a admiração como 

Céga-os a febre da destruição: ~o l bro de 1931, do Governo Provi· 1 possibilidades dos accumuladores e tr·~" e 11 rspecialistns··. Elle diz 1ue o ainda haja _ ne,;;ses d.ias de tanto 
rxtennimo. O !>atrif\tismo mal entcn- ,, sorio e devidamente reconhecida. na maioria dos automoveis o magneto dcf~ito d~sses ~omcns é pensa: que progres~o e.. tanta esperteza. -

dido j1t.stifica O furor com. que um ~, por acrordão dos membros do ~~~n~~:xr;i~. b;~:~~e~ar~.el~~b~~= ;o~lt~!o c~\~:~1~~ªº 1~idC'~fi~·%a~~ita~u~ quem tão ingenuamenk caia nessas 
~oldado de Ju.zil em punho abafe a , Conselho Na.cional do Trabalho ( peça de equipamento normal do. carro ''não é possiwd". ellc l.ogo rrspond~: ec;.pa.rre-llas e ratoeiras, embora ardi· 
Hros outro soldado que elle nunca ~ do Rio de Janeiro. , ) e a despeito de todas as criticas. o 'poi~ eu •·ou L('nt8~ ... E neste_ senti- losamente prtpa.radas e das qu.aes 
••u ' que 1·ámais lhe fez o menor ~ Ampara com apoS('n.tadoria.s ~ magneto Ford trabalhou bem. d<_? taz notar. com mtr1ra razao. qu~ desconfia até a raça morena~ 
,.,. , . _ . Ao contrario do que era th~oria <' nao Lomn nota dns experiPncias que 
mnl. E, se consequir matar muitos. ~ ordlnana~ ou tm ca~ de_ invali- ~ rost.ume. no seu tempo, elle torno~-Sf' realiza, pois se tomasse logo ficaria 
então seu nome ficnrá oravadf' entre ,~ dez e, ainda., com pensoes por PJf o pioneiro da construcção leve. Dizi:=i com uma lista muito grande de coi
os do..'- "hcróes". Será alvo de mani- , fa llecimentos . E' urna institui- ( j não con1prehender porque. "rstamos sas julgai ünpossi,·c~s. _mas que po-

4 ção que muito honra os dirigen- ~1 confundindo peso com força·. "Quan- , dem s,..r t..ori i~ s poss1vc1s si em nova e:: 
fcstaçóes. discursos calorosos e "me- ., , . 1 do me aconselham a augmentar o tentativn.s se começar esQueeendo 
rccidas·· recompensas. ' t~s da .E. T_ L. e Força, CUJa ~ peso ou pôr uma peça a mais, eu só todo e qualquer fracasso anterior. 

,~ dircctona _ na.o poupou esfor~os li 
Jrsus errou suppondo que seu, son- na.. ,~xc<'u~ao daqudle dcrr("'t.o fr , , te do que v. exc., que irmanando a J i-.ão ao prinl<'1ro onno do curso nor-

Em todo caso, fit'a a cxpcrlencia, 
que, ce-rtament<', se não ha de perder 
no vacuo ou desappareccr no espato, 
como a fumaça do cigarro1 ou do ea~ 
chimbo do sr. O. Pacheco. r,uc ge,icro.m redimisse a humanidade ~I - '~· 1 deral, tendo roncorrido no cxcr- . sua dôr nesse tristissimo momento m:=il 

,los seW:i ,,1•111c11s".".~ :,et:'"'"d1J$. ~ ~ ·r· -cicio findo com a importancia de 
1 

sua ex1Stcncia, não poupou sacn 1- Nno ha v<'rá. 'iC{Stmda chamada 
Nínquém lhe ouviu O Sennão da ~ rs. H:95l,;K40, rrlatfra a sua , cios exPondo propria vida para sal- De nõs diremos: - ma.is cuida.do, 

Montanliu e ainda não apparecell ,! quota de annuidadc de 1 112 % ~I val-a. Quanto ultima parte telegram- J\CAOEMICO ORION CARREIRA senhores, com o cobre e mais culdaAlo 
quem disse ao adversarto a outra /a- ~ de sua renda bruta , ma lembraria v. exc .. mandar repa- Da vizinha capital do sul regressou ainda com o "vigarista" que quer 
cc por amór de seu no~ne. . 1 ~1 Con~ta-nos que a Junta Admi- ,, triar flagellados sédes respectivos hontem. a esta capital. o academico vi\'cr apenas das suas hablUdades, ou 

Positfv(fme11.te este e O remo da ,~ nisfrativa da Caixa vae inst.alla.r ~~ municipios onde recebessem semen- Orion Careira de Queiroz, que fôra do seu gcnio im·enlivo. 
ombição, da invcia. e do_ vi~io, _o_ndc ~, uma. rartcira. de crnprcsUmos, ,~1 tcs e recursos primeiros dias pode- prestar exume vrstJbular na Faculdade A füulo de conselJlo util e de g:ra('&, 

os crimes mais neqros sao Just,fica· p rxclusivainrutr- para os seus a.s- , rcm fazer plantações aproveitando de Dirc~ito do Rccifr, angnriando bôa~ diria um Parhr,co mais prevenido: -
dos e r!!é cn"lteri<1os. - li. , · d d • d ~ t I d t 

~

,, soc1a os, e a.cror o com o rc- ,
1 

inverno se mos ra prom ssor a ean- no as Cofr<' a pro,"a. de fogo para o primeiro 
guiamento appro,·a<lo pelo dccrc- j tando porém considero assaz util C' e poUcia ar~uta r de faro p:U-a o se-

O pais não ficará indifferen· ' to 21. 763, de 24 de agosto de l, pro,·citoso programma traçado e pa- N o T I e I A R I o gundo. - ;\I. 

fe áS incursões de COfflba• [,, 1932 do Governo da Republica. '~ trioticamente executado por v. exc 
, E' encarregado <lo serviço de l para salvação povo nordestino. At- LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 

tentes estrangeiros no seu ' ('0111"hilidode tfo f'ah• dr /\po- ~ tenciosas SRUdações. - P~drr f'i<•rn I P.,l.];H'rfiO cm rn rle frYerciro d,· 1~3~ • R I o . d 
territorio ,1 senl.tdorv,s r Peuso~s. o contabl- r, Romão BapUsla ". %:!5 .111,, de J•'úr;t ~ºº OOOSOl'I) Cauca ura e perana e 

,, lista ,r. Josl' l'crgenlmo Madrn~a. ti ----- - l3G78 - Hio 0 do f:iul 50 OOOSOOO ftabayana 
RO, 18 - ( .\'rtcio110/) - o 11 auxiliado J>Or a.<füos funcciona- , Reunião extraordínarla na 194'.m - Rio 20 ooo,;ooo 

f \/ · ~, f . ,1 rios. ( Cathedral JJWI - Sfio Po11ln 5:000:,000 Hrmctlido pl'la sua clircctoria, re· r.:·;~~,~~ ;,,.'.;~:;:'iu: ;;~r':nq';:r:~r,: !........--.~_...,,..._...,,..-_.._ ___ _! 
1 

!~~~; ~ S~; Pouio ~:~~~;:~ ceiJemos o balancete desse estabeleci· 

q11r• r/c111· r1p11rr11· "·' no/irias o- HaYcr:'.t hojl', na St' ~ll'lropo- 16331 2 
OOOSOOO mento cooperativista de credito. en· 

qui r/Jrf/(u/r,s srg1111rln os q11r11·.s RETRETA lilana, "' quator,.l' horas. llllW 217.,r, 2:000~000 cerrado n 31 de janeiro proximo pas· 
o ll'rrilorio lll'asilcirn f,irr, E' o ,.c:;ulnlr o prov,rnmma da rr- reuni,io l'Straordinaria ,k todas 

70
;;

3 
Z.OOOSOOO sado. 

,,io/a<lo pnr forros ,,,,,. cnml•w treta n re;,lirnr-sc hoje, na pnra as asso<'ia~·,-1('s catholil'as da l':t-
1896

,
1 

z.ooosnoo Verifica-se do balancête a que 
1105 

1,·rr1111 J)l'lo !"'-'-''' rir· / ,rcfir-ir, Presidente João P,·ssón: pilai v:ora. ,oh :1 pr,·sidc1w1a do reportamo,. que a "Caixa Rural e 
(.\ l'ni,io) I p;irle - "Homenagem", marcha t'""º· ,r. ,\n'l'hi~po Co,111.iu- E S p Ü R T Q S Operaria de Habayana" encontra-se 

"Sinto falta de rncé", samba, "La- elur. sen·tn tratado, ass111111it,,s • " .._· em situaçi\o de franca prosperidade. 
( 'INE~1" F.Ol'C/\TJVO bios cór de rosa" valsa, "O pattio- ck ma:....:n:, iJ11port:111c:i:, JH\r:., ;.1 
------m-- to . dobrado llt•ligi,~t> "P \ 'TMHIAilES F. CLUB": - Em 

A cxistcncta, cm Mina.,, de uma II nartr - "Arrasta a sandaJin",/ Por no:,,so inkriiH.:dio u ,q I n.ssemhléa geral, reúne, amanhã, ás\ 
Comm..issáo ele Cinema Educativo diz samba: "Stambul ... fox-trot; "NoHc- 1 Cura. <l:t Sl'• ('Oll\ id:·,_ ªº.\ 'l'nhu-. ~O horas. esse s.odal.icio desportivo.
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ASSO C IA Ç O E S 
bem elo yráo de adeantamcnto do de m~io", valsa: .. Sentinella..", dobr'l- rc:,,.. ,·icrntino:,,.., unionisla,. ir- para ~evem tratados assumptos de 
grande E,todo ce11trc,I em matcria de '~- _ _ ---- _ mãos cln Santa Cas;l. Ter<'ei rns [ importRncia social ALLlANÇA PROLETi\R.IJ\ BJ,;NE· 

cre"s'ut,,ll~; ~111ta1r1,"u',ªtod. cds•,"scuct~~IU;li::~~b;~. e d e· . 1 C:armclita;,,; (' Fr:111c1v·n110',, F ,- : o pre~1dcnt~ rci:;pcct.lvo pede o com~ :~·~~~~~!E~r;ã:~~C,d~e1:01~l~~~~r:i; 
' ' omo o pa re ,cero JU ga lha, r!c ~ln ria, 7,rladPr;is '"'I' P"rccunento ele toclos os soeios. ,('de á avenida BcnJOmin Constant, 

:~;;;_:: ~;
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:..-::: as obras do Nordéste ,\postulado ela ()r;idP. cl·· . - 117 os associados desta agremiação. 
RIO. 17 - o núnistro José Ameri- corno lamht'·,n ª'" !'athulic•IS ,·,ii ~~í'i?:Ei:E ~;~~:R~~z~A~P~\i1 (IMAO OPERAollJ\ UENE.-ICEN· 

lembro pro.rimo. a fim de ser esco- co recebeu o seguinte- telegramma; geral dt• amho"i os ~e\:<)s, cmliw i LEVANTE" x ''SAO BENTO" 'TE: - Rcun<' hoJe, em assembléa 
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;;tudo nos estabelecimentos de ensi- ~:1c3~~an:'.'.'.
1
~;!~:i~~s ~e\::\i~~:~: iw n Iludida rei mi tio. fg~a\':º .~~
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:::::;~C-~ UENE1"1Ct:N· 
c-.reca<'áo ha dots ou lrê: mêses e já nem minhas palavras segundo tre· Levante" actlle sem os seus '"play- TE PARAHYBANA: - Reunem hoje, 
está sendo anplicado na parte mais 
el/ic:iente e preparatorla. O cinem.a 
es<.:olar está destinaclo a prestar rele-
van.tes scrviros, como auxiliar do pro
frssor. Pela ma força de suqge.stão, 
:,;cmvrc recreativo. 1)0rque cleleita o 
espirito. o cinema contríbue de modo 
<tu-asi c11111olytmte para a melhor com
vrche11 scio elos assum .. ptos tratados no 
proqramma escolar. vor narte da in

f'1ttgencta. infu11til. O yovérno de Mi
nas inaugura assim. um gro..ndc me
lltoram.cn to na obra meriloria da i;1s

lrucção 1>01Jular. 
(Transcr.) 

Se deseja am hom • rJt,TCll't" fa
ça-o no atelier da ~A Unlio~. 

chos transmittidos. COLLEOIO PIO X ers ·· Ruy Campinense e Adhemar. ás 15 horas. cm sessão de directoria. 
Náo disse, nem poderia dizer actual Com notas lisonjeiras acabam ele apresentará no embate de hoje um em sua séde á rua Duque de Caxias, 

sêrca veio acompanhada variola por
que não é isto verdade. Affir mel pelo 
contrario que acompanhada referida 
peste foi sêcca 77. Quanto campos 
concentração que representam louvo
res patriotico esforço v. exc.. soccor
rer nossos ilúelizes patricios famin
tos lamentei apenas não fõssem con· 
centrados aproveitados construcção 
pequenos ou grandes açudes o que to
da via attribuia e attribno escassez 
verbas difficultando acquisição ma· 
terial. Fazendo justiça seus insupera· 
veis serviços tenho satlsfacção pro
cl~mar melhor defensor não pode· 
riam ter lllfelizes populações Nordés 

prestar exame de admissão, no Cal· ''team" reforcado com varios elemen- n." 324, os membros desta sociedade. 

Jeglo Diocesano Plo X. os jovens Car- ~~~ c~~~':1;~tº:n~s~s g:~6'º!ej~:~~;é 
los José da Silvo. José Rcgis Fliho, Maia. Ferreira. Léo e Miguel. 

UNIAO OOS i\LFJ\IJ\TJ,;S; - Ha· 
verá hoje, ás 9 horas. sessão de dlrc· 
ctorüi pura todos os membros de$te 
sodalicio, em sua sédc á Rua da Re· 
publica. 

Yvon Benicio Robello e José .Justino o "S:io Bento,• também conta em 
de Mello O primPiro foi approvado 
com distlncção rm todas as matrl'ias 

Os a pprovados rram a.lumnos do 
Collegio s. Jos6. de Itabayana do 
qual é djrcctorn a sra. d M1.rif'ttn 
Medeiros 

1'SCOLA NORMAL 
Exames de odmissüo 

seu quadro com jogadores adestrados 
no manejo da pelota. dahi o prevêr
se um enc.ontro renhido, onde certa
mente a disciplína será uni dos facto
res da bóa tarde esportiva. hoje. no 
campo d. a firmfl Mntn.rnzzo.~ 

Os "teams" do "Sol Lev te" são 
os st""21untes 

J\SSOC'IA<' \O l'J\IUHYUANr\ DE 
CIRURGIOt.S DENTISTAS; - Reú
ne hoje. ns • 112 horas, cm s11a 
sede, essa pn tigiosa agremiação. 
para tratar de intcreses da classe. 

l." "team ·· - Ferreira. Léo, Miguel. 
Alfredo. Quidii'7. Biu, R.icardlno, Ci- .\SSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS 
poaba. Luco Dt•da e Zémaia. 'O COl\UIERCIO: - O presidente 

Serúo chamado, á prova esc,;nlo 2.' "tcnm" - Dias. Nivaldo, Pau- desta sociedade encarece a presen~a 
no dia 20 , á..s 8 horas. todos 05 candi- lo, Nenú. Esperança.. Cas..c:.i;1no. Gaio- de toclo5 os associados para a sessa-0 

lina. Perigo, Pedrinho. Zécanetto \ 
1 

habitual que se realtzará hoJe, ás H 
datas inscriptos no exame de aclmis- Biu II. "'\, horas, no local do costume. 
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